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APRESENTAÇÃO

Este relatc3rio apresenta o resultado do programa “Potenciali

dades Minerais dos Municípios” desenvolvido agora, em Manguei—

rinha.

Contêm este documento as características geolc3gicas do Municí

pio aqui objeto do Programa, indicando suas potencialidades

geol5gicas e sugestões de desenvolvimento de trabalhos com

plementares em áreas passíveis de responderem, a curto prazo

resultados econômicos.

Cabe agora ao Município a motivação e atração do empresariado

de investimento nas áreas selecionadas, oferecendo condições

de pleno trabalho.

A MINEROPAR cumpre, desta forma, mais uma etapa do Programa

que abrange todo o Estado, seguindo a orientação do Secretá

rio Especial da Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômi

co — Paulo Roberto Pereira de Souza, na busca incondicional do

desenvolvimento do Paraná.

Mário Lessa Sobrinho

Diretor Presidente

vi





1 NTRODUCAO

Dando continuidade ao Programa “Potencialidades Minerais dos

Municípios”, que vem cobrindo diversos municípios do Estado

a Minerais do Paraná S.A. — MINEROPAR, através da Gerência de

Fomento e Economia Mineral, executou estudos em Mangueirinha.

O crescimento econômico baseado na expansão agrícola criou, em

determinadas regiões do Paraná, uma demanda de bens minerais

muito acima do esperado, obrigando importações que oneram o

produto.

Dentro desse contexto, a indústria extrativa mineral, sobretudo

o segmento de minerais industriais, é insignificante, não re

fletindo a pujança econômica nem o potencial mineral da maio

ria dos municípios paranaenses. A descoberta e utilização de

jazidas próximas às comunidades, além de anular os efeitos in

desejáveis de longos transportes, criam novas oportunidades de

investimento ao empresariado local.

Pretende—se à semelhança do ocorrido em outros municípios ,

trazer soluções alternativas aos problemas existentes em Man—

gueirinha e indicar novos prospectos, criando assim as condi

ções necessárias para a revitalização e ampliação do setor mi

neral.

Portanto, objetiva—se que os Municípios com pouca tradição mi

neira adquiram consciência da importância do setor mineral no

seu desenvolvimento, sobretudo devido ao grande efeito multi

plicador inerente à utilização e tranformação das matérias—pri

mas minerais.



1 - OBJETIVOS

Levantamento e ordenação de informações de caráter geológico

do Município de Mangueirjn, que possam se refletir num ulte

rior aproveitamento econômico dos recursos minerais ocorrentes

em seu território e Subsidiar trabalhos semelhantes em municí.

pios Vizinhos.

Trata_se portanto de demonstrar o potencial mineral desses mu

nicípios, tendo em vista a discussão das formas de implantação

de atividades minerárjas adicionais ou incrementar aquelas já

existentes.

Vale ressaltar contudo, que não se pretende resolver e/ou su—

prir todas as necessidades inerentes ao setor mineral, mas

mostrar os caminhos a serem seguidos pelas comunidades envol

vidas, principalmente por seus empresários e políticos.

1.1
- Justificativas

Esta forma de apresentação de informações geolõgicas, em que

a unidade espacial o município, permite repassar às comuni

dades uma perspectiva sobre os seus recursos minerais sob uma

ótica mais imediata e palpável de vez que tratará especifjca.

mente sobre o meio físico que as cerca, contribuindo ainda pa

ra melhor caracterizar as potencialidade de aprovejtento mi

neral no Paraná.

Na medida que as informações serão geradas e coligidas para

oferecer respostas e alternativas às comunidades diretamente

envolvidas, constitui_se em instrumento hábil para integrar o

desenvolvimento das atividades de mineração com as necessida

des da economia local. Com isto, e dependendo da qualidade do

resultado e do potencial local, criam—se as alternativas para

que os municípios e seus habitantes assumam iniciativas no

sentido do aproveitamento de seus recursos minerais.

Portanto, ao mesmo tempo que se caracterizam as oportunidades

alternativas de aproveitamento econômico dos recursos minerais
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ocorrentes nos territórios municipais, se interrompe o cresci

mento de expectativa enganosa e irreal em relação a ocorrn—

cia de determinados bens minerais.

Num segmento plano, os conhecimentos adquiridos constituir—se—

ão num primeiro documento, para instruir as bases do planeja

mento de uso e ocupação do solo a nível municipal, plantando a

semente da utilização de cartas geológicas para o planejamento

regional.

A escolha do município de Mangueirinha, foi baseada em condicio

nantes geológicas e sócio—econômicas relativas a esse municí

pio, sobretudo na carência de matérias—primas de emprego ime

diato na construção civil. (figa 1).

1.2 — Agradecimentos

Queremos deixar explicito aqui nossos mais sinceros agradeci

mentos àqueles que contribuiram durante os trabalhos de campo.

Deste modo somos grados aos servidores da Prefeitura Municipal

de Mangueirinha: Sra. Celia G. Gouveia, Assessora de Imprensa

e Secretária da Cultura, ao Sr. Jaci Luiz Batista da Secreta

ria de Segurança que nos acompanhou na coleta de amostras de

água mineral e na visita a Barragem de Segredo, ao Sr. Ajoir

5. Serpa que nos acompanhou nas amostragens de argila, ao Sr.

Vilson Grassi,Chefe do Departamento de Viação e Obras Püblicas,

e aos seus funcionários Sr.Augusto Rodrigues da Silva — moto

rista do DEOP, Sr. Deocílio Colia, e em especial aos Srs. Ro

dolfo Gonçalves, Alcino Sartori, Germano J. Silva, João A. de

Lima e, Sebastião C. de Oliveira, que operaram os pesados tra

dos de amostragem de argilas.

2 - PAN0RAI’IA GEoEcoNÔMIco DE MANGUEIRINHA

O Municipio de Mangueirinha está situado no 39 planalto, na

região sudoeste do Estado do Paraná, com altitudes variando



o

10VHflSII



PotvicJ.acLctde, MúwizczL do M píos - MangeÁ.itJvLha 05

entre 500 a 1.100 metros acima do nível do mar. Acha—se limi

tado entre os Rios Iguaçu ao norte e Chopim ao sul. Sua popu

lação urbana está estimada em 2.800 habitantes, enquanto a ru—

ral aproxima—se de 25.000 habitantes. Possuindo uma superfície

de 1.930 km3, é atualmente o oitavo município em extensão do

Estado. Abriga em seu território uma reserva indígena de 17.000

ha.

Sua economia está baseada na indústria extrativa da madeira e

erva mate, na agricultura e pecuária. Os agricultores produzem

milho, soja, feijão, cevada, arroz e aveia. Na criação animal

destaca—se os bovinos, sumos, aves, eqüinos e muares. O muni

cípio conta com grande capacidade de armazenagem de grãos das

cooperativas: COAMO, OLVEPAR, AGROPEMA e PAIM. Seu comércio

atende as áreas de alimentos, saúde, construção civil e vestuã

rio, além máquinas e insumos agrícolas. Sua indústria de bene—

ficiamento atua com madeira, erva mate, carvão vegetal e ves

tuário.

A área de educação emprega 250 professores que lecionam para

cerca de 1.000 alunos, nas duas escolas urbanas, e mais de 1.700

matriculados em 75 escolas da zona rural.

A cidade de Mangueirinha é servida de água tratada, não dispon

do de rêde de esgotos. O Município dispõe ainda de serviços de

transporte intermunicipal, telefonia, correios, hospitalares e

bancários (Bancos do Brasil e Banestado).

3 - METODOLOGIA EMPREGADA

A metodologia aplicada enfatizou a ordenação do conhecimento

geológico existente e o levantamento de informações adiconais.

Visa fornecer ao município documentos básicos que contenham uni

panorama das potencialidades minerais, suportando busca de subs

tânc ias de empregado imediato e indicando as condicionantes geoló

gicas da ocupação do solo.

A rotina seguida para a consecução dos objetivos foi a seguinte:
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— Estudos bibliográficos sobre o Município.

— Estudos em fotografias aéreas, imagens de satélites e radar.

— Contato inicial com a prefeitura visando levantar os princi

pais problemas relacionados ao setor mineral na região.

— Entrevistas com os empresários do local e da região.

— Reconhecimento de campo e coleta de amostras.

— Análises físicas, e biológicas das amostras.

— Integração dos dados geológicos/geomorfolc5gicos.

— Elaboração de mapa e relatório.

— Apresentação e discussão dos resultados com a prefeitura.

Os trabalhos foram executados a nível de reconhecimento geoló—

gico em bases cartográficas na escala 1:50.000. Os resultados

são apresentados através de documento dirigido aos governos mu

nicipais e empresários locais, consôlidados em base na escala

1:150.000.

LI - TRALHos REALIzJu0s E CRoNoGRJ1As DE EXECUÇÃO

Os trabalhos relativos à determinação das potencialidade mine

rais do município de Mangueirinha, perfazendo cerca de 1.930 km2

de superfície, foram efetuados no período de abril de 1989 a

março de 1990 (fig. 2), por um geólogo e um auxiliar.

FIG 02- CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

1989 1990 —

DS -ãi ii :ii ii ir ii 01 [02 JL
ESTUDOS

BIeLIOORÀFIcX -i’ii — —

RYTOW1EP(Tk — — — —

ÇO PREIJMINA

RECONHECIh€N -

TO DE CAMPO E
COLETA DE A
4OSTRAS —

ANDUS DE LA
BORAT RK E
INTEG1ÇÃO DE
_OS

FINAL
RELATÓRIO

E —
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Os estudos de gabinetes, numa primeira fase, envolveram estudos

bibliográficos, levantamento da cartografia geológica disponível,

interpretação de imagens aéreas, cadastramento de ocorrências mi

nerais, verificação de direitos minerários junto ao DNPM — Depar

tamento Nacional da Produção Mineral e estudo dos mercados pro

dutor e consumidor de bens minerais.

Obteve—se assim, nesta fase, uma idéia global quanto aos princi-

pais aspectos geoeconômicos do município, bem como foi possível

circunscrever seus principais problemas no setor mineral.

O passo seguinte, levantamentos de campo, permitiu checar as

idéias inciais e levantar novos dados que vieram aprimorar, ou

modificar, as hipóteses preliminares. Nesta fase percorreu—se

1.430 km de estradas, verificando—se mais de duas centenas de

afloramentos, tendo sido coletadas 64 amostras das quais 24 fo

ram objeto de determinação analíticas em laboratório.

Foram efetuadas visitas a regiões limítrofes, buscando subsidios

para aplicação na área estudada. Procedeu—se assim diversas vi

sitas de caráter técnico a olarias, pedreiras, explorações de

argila e comerciantes de material de construção.

Entre elas destacam—se aquelas às obras da represa de Salto Se

gredo, da COPEL, cerâmicas e pedreiras de Pato Branco e Coronel

Vivida.

Especial atenção foi dirigida na tentativa de solucionar as ne

cessidades em cerâmica vermelha da comunidade. Neste sentido

foram realizadas duas campanhas de amostragem de argilas e a con

tratação de dois laboratórios. Tal procedimento foi responsá

vel pela ampla dilatação do cronograma.

Todas as informações obtidas, nas diferentes fases dos traba

lhos, foram registradas em bases cartográficas na escala

1:50.000. A interpretação final “matriz de dados”, permitiu o

encaminhamento de sugestões alternativas a problemas existentes

e indicações de novas áreas com potencialidades minerais, cum

prindo assim os objetivos iniciais do Projeto. Os dados conso—
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lidados são apresentados na escala 1:150.000 em função das gran

des dimensões do município, e da disponibilidade de bases car

tográficas. Os anexos, incluem uma redução do mapa original.

5 - PANORAMA GEOLÓGICO DO MuNfcIPIo

5.1 - Aspectos Geomorfológicos

No Estado do Paraná podem ser delineados com base em sua con

figuração topográfica, quatro grandes paisagens naturais; o li

toral, o primeiro planalto de Curitiba, o segundo planalto ou

planalto de Ponta Grossa e o terceiro planalto ou planalto de

Guarapuava.

O terceiro planalto, por sua vez, dividido pelos rios Tibagi,

Ivaí, Piquiri e Iguaçu em cinco regiões menores:

a) planalto de Cambará e São Jerônimo da Ser

ra;

b) planalto de Apucarana;

c) planalto de Campo Mourão;

d) planalto de Guarapuava;

e) planalto de Palmas (Sul do Rio Iguaçu).

O Município de Mangueirinha está situado nos vertentes do pla—’

nalto de Palmas entre os rios Iguaçu e Chopim (fig. 3).

O terceiro planalto representa a encosta da escarpa da Serra

Geral, e está esculpido em sedimentos e lavas de idade meso—

z6ica (entre 230 e 65 milhões de anos) . A escarpa da Serra da

Esperança em Guarapuava que divide o terceiro do segundo pla

nalto, está sustentada por bancos de arenitos e6licos da Forma

ção Botucatu e lavas da Formação Serra Geral. O planalto de

Guarapuava exibe altitudes superiores a 1.200 m no topo da es

carpa, declinando at 197 m na borda do Rio Paraná.

Observa—se na paisagem desde morros at amplas colinas. Os pri
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FIGURA 03

a e

OS GRANDES COMPARTIMENTOS GEOLOGICOS NO ESTADO DO PARANA

___

1 COMPART1ENTO

II cOMPARTIMENTO

ti COM PARPUENTO

FIGURA 04
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meiros ocorrem em regiões de topografia menos elevada e as co

linas amplas e planas, intensamente cultivadas, predominam nas

regiões mais elevadas.

Essa paisagem foi esculpida a partir do nível geral dos derra

mes basálticos, obedecendo a controles litolõgicos e estrutu

rais. As linhas de serras são na realidade divisores de águas,

não ultrapassando o nível maior do planalto.

Os cursos d’água de maior expressão no Município são os rios

Iguaçu, Chopim,Marrecas, Covó, Butiá e Lageado Grande dos mdi—

os As linhas de queda desses rios e seus afluentes, estão re

juvenescidas por levantamentos epirogenéticos e também pelas

bordas escalonadas dos derrames vulcânicos, o que originou cor—

redeiras e saltos, aspectos estes característicos da maioria

dos cursos d’água do terceiro planalto.

O fraturainento das rochas vulcânicas, a seu, turno, influen

ciou fortemente a direção dos rios e seus afluentes, ocasionan

do mudanças bruscas de orientação em função das direções de fra

turamento.

5.2 - Aspectos Litológicos

As rochas que ocorrem no Município de Mangueirinha pertencem a

unta única unidade litoestratigráfica denominada Formação Serra

Geral dominante no III compartimento geológico do Estado (fig

04). A pequena variedade de rochas que compõem o substrato do

município, acaba influenciando diretamente sua potencialida

de mineral e indiretamente a vida de seus habitantes, como ve

remos mais adiante.

Sobre uma espessa seqüência de rochas sedimentares que compõem

a chamada Bacia Sedimentar do Paraná, extravasaram centenas de

metros de lavas vulcânicas (fig. 05) . Este vulcanismo com ida

des em torno de 130 milhões de anos posiciona—se no Cretáceo In

ferior e registra a abertura do Oceâno Atlântico Sul, quando se

processou a separação do continente Americano do Africano.

O Município de Mangueirinha é uma pequena parte da superfície



Y
llflII

—

A

—
-

-

A

—
—

—
—

—

A

A

A
A

A
A

A
A

A
A

A
A

A
A

A

A
AA

A
A

1
Z

A
A

A
A

A

A
A

A
A

A
A

-
I

-
-
-
A

A

A
A

A
A

A
A

A
A

A
A

A
A

A

-
-
-
-
-

A
—

A
A

A
A

A
A

A

—
c

o
•

o
O

O
O

O
O

—
-
-
-
-
-

O
O

O
O

O
O

_
-
_
.

O

o
o
f

a
rs..

D
O

O

S
3

Z
]A

0
0

!
]O

1V
D

IIèR
A

O
H

3O
V

X
3

flV
fl9

I
OIèI

-V
H

N
IèII3flD

N
V

1N
-V

iIIdO
H

3
O

IH
V

3
I1

W
]flO

S
3

V
O

lO
O

lO
JO

O
V

]S

0
0
0
0
1
I

1V
D

1L
N

3A
0

0
0

0
0

0
P

1
1V

L
N

O
Z

IH
O

H

S
V

1
V

D
S

J

-
-
—

11
1

1

1
II

1
1

1.
5

N

1



72 Po.teneLaUdadQ_ MLnJLaL do MwZpÃo ManguLvtha

de mais de 1,2 milhões de km2 afetados pelo magmatismo mesozõi—

co

A Formação Serra Geral constituida por rochas cristalinas vul

cânicas e por delgadas intercalações de sedimentos, brechas e

tufos intertrapeanos. Recobrindo os termos litol6gicos básicos

aparecem os intermediários e ácidos. A sequência dominante com

preende lavas basálticas, toleíticas, de textura geral afaníti—

ca, cinza escura a negras, amigdaloidais no topo dos derrames,

com desenvolvimento de juntas horizontais e verticais.

Cada derrame basáltico compõe—se de três partes principais; ba—

sal, central e superior.

A porção basal constituída por uma zona de basaltos vítreos

pretos, brilho resinoso e basaltos microcristalinos, com dis

junção horizontal. A central composta por basaltos compac

tos, grosseiros e com diaclasamento vertical. A porção supe

rior congrega uma zona com fina disjunção horizontal em basal

tos microcristalinos e outra de desgaseificação, onde são co

muns os basaltos axnigdaloidais, estando as amígdalas comumente

preenchidas por quartzo, calcita, clorita e grande número de

zeõlitas. É comum, na porção superior dos derrames, ocorrer

geodos de quartzo, ametista e calcedonia.

O pacote de derrame basálticos possui de 50 a 200 metros de es

pessura na Serra da Esperança, alcançando espessuras superiores

a 1.000 metros mais para o interior do planalto.

A Formação Serra Geral & resultado de intenso magmatismo de f is

sura, iniciado quando ainda perduravam as condições des&rticas

da sedimentação Botucatu.

O vulcanismo de caráter ácido, denominado Membro Nova Prata ,

possui distribuição e espessuras: mais modestas em relação ao bá—

sico. Suas ocorrências no Paraná distribuem—se pr6ximas as

cuestas do 39 planalto. As lavas ácidas acham—se intercaladas

as lavas básicas, ou as sobrepõem nas porções mais superiores

da sucessão de derrame. São rochas castanhas claras de textura
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porfirítica com 10 a 15% de mega cristais, e aspecto bandeado

(fotos 09 e 10). Os fenocristaismicrofenocristais são de au—

gita, pigeonita, titano—magnetitas e plagioclásios. A matriz não

apresenta uma única fase minerológica pura, mas uma somatória de

componentes, essencialmente quartzo—feldspáticos em diferentes

graus de cristalinidade. A matriz é constituida de quartzo e

feldspatos em intercrescimento gráfico, vidro vulcânico, plagio—

clásios, piroxénios e minerais metálicos. Acessoriamente apa—

tita e hornblenda.

A configuração do esboço geológico do município de Mangueirinha,

elaborado durante o reconhecimento de campo, mostra amplo domí

nio das lavas ácidas (Mb Nova Prata) nas porções central, sul e

leste de seu território. Ocorrem preferencialmente nas cotas

superiores a 900 metros de altitude, sustentando um relêvo pla

no e elevado Nos vales escavados pelos rios Iguaçu e Lageado

Grande do tndios dominam as lavas de caráter básico, onde se ve

rifica um significativo aumento da densidade de fraturamento ,

refletida no traçado das drenagens, encaixadas e com abruptas mu

danças de direção.

5.3 - Aspectos Estruturais

A partir do Jurássico Superior a Bacia Sedimentar do Paraná foi

afetada por manifestações diastróficas, denominadas por Almeida

(1981) de Reativação Weldeniana.

A Bacia foi reestruturada por processos tectono—magmáticos, bem

exemplificados pelo extenso vulcanismo, cuja possança demonstra

que o evento está ligado a fenómenos infracrustais de escala con

tinental e de caráter essencialmente anorogênico. Esses proces

sos foram responsáveis pela reativação de antigas estruturas e

surgimento de novas.

Os principais sistemas de fraturas afetando os derrames de basal

to possuem as seguintes orientações: N609E, N20—259E, N—S e N759

W, N25—45W e E—W. Interessantes notar que essas fraturas e/ou

falhas raramente exibem grandes diferenças de nível.
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6 - PANoRIlA MINERÁRI0 DO MuNIcfPIo

6.1 Situação Legal

Todos os recursos minerais constituem propriedade distinta do

solo e pertencem a União. A pesquisa e a lavra de recursos mi

nerais somente poderão ser efetuados mediante autorização ou

concessão da União (Art. 176 da Constituição Federal). Portanto

o proprietário da superfície não é proprietário dos bens mine

rais nela contidos, tanto no solo como no subsolo. Deste modo

aqueles que pretentem explorar bens minerais deverão se habili

tar perante o Ministério das Minas e Energia. A prioridade des

ta extração pertence àquele que primeiro requerer ao Departainen—

to Nacional da Produção Mineral — DNPM, õrgão encarregado de

disciplinar a exploração mineral do pais.

As atividades do setor mineral são regidas pelo Código de Mine

ração e Legislação Correlativa, cuja concessão e fiscalização é
responsabilidade do DNPM. Com o advento da nova Constituição

vem ocorrendo sensíveis mudanças na legislação minerária. Atual

mente os regimes de exploração de substâncias são quatro:

— Autorização de Pesquisa e Concessão de Lavra.

— Licenciamento

— Permissão de lavra garimpeira.

— Monopólio

A Autorização de Pesquisa pode ser outorgada a pessoa física ou

jurídica, enquanto a Concessão de Lavra, somente a pessoa jurí

dica (Empresa de Mineração). São os regimes mais adequados a

exploração de todas as substâncias minerais, com exceção das en

quadradas rio Regime de Licenciamento e do Monopólio. Através des

ta autorização é reservado ao requerente o direito de pesquisar

e comprovar ao DNPM existência de uma jazida, ou seja, um depó

sito mineral com valor econômico. Aprovado o relatório da pes

quisa o minerador ou titular da autorização terá o prazo de um

ano para requerer a concessão de lavra ou negociar o seu direito.
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O Licenciamento é o regime adequado para a exploração de mine

rais de emprego imediato na construção civil como areia, saibro,

cascalho, argila para cerâmica vermelha (telhas, tijolos, lajo—

tas, etc) e calcário dolomítico para corretivo de solos. Vale

ressaltar que recente Decreto Lei excluiu a brita deste regime

transferindo—a para o regime anteriormente descrito.

O aproveitamento mineral por licenciamento é facultado ao pro

prietário do solo ou a quem dele tiver expressa autorização. De

pende da obtenção, pelo interessado, de licença específica expe

dida pela autoridade administrativa municipal e de efetivação do

competente registro no DNPM. A autoridade municipal deve exer

cer vigilância para assegurar que o aproveitamento de substância

mineral só se efetive depois de apresentado ao órgão local compe

tente, o título de licenciamento (registro no DNPM com publica

ção no D.O.U).

Pelo exposto acima, fica claro o papel das prefeituras no apro

veitamento de substâncias minerais, sobretudo pelo regime de li

cenciamento. Não basta a licença das prefeituras, é necessária

a ratificação pelo DNPM. Para pesquisar ou explorar substâncias

minerais é preciso requeri—las junto ao DNPM, através de prof is

sional habilitado (geólogo ou engenheiro de minas).

Recentemente foi implantado o qime de Lavra Garimpeira, que

vem substituir o antigo Regime de Matrícula. Este regime aplica—

se ao aproveitamento imediato de jazimento mineral que por sua

natureza, localização e utilização econômica possa ser lavrado

independentemente de prévios trabalhos de pesquisa, segundo cri

térios do DNPM.

Considera—se garimpagem a atividade de aproveitamento de subs

tâncias minerais garimpáveis executada em áreas estabelecidas pa

ra este fim. São considerados minerais garimpáveis, o ouro, o

diamante, a cassiterita, a colurnbita, a tantalita e wolframita

exclusivamente nas formas aluvionar, eluvionar e coluvial. A

scheelita, o rutilo, o quartzo, o berilo, a muscovita, o espodu—

mânio, a lepidolita, as demais gemas, o feldspato, arnica e ou—
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tras, em tipos de ocorrência indicados pelo DNPM. O local em

que ocorrer a extração destes minerais será genericamente deno—

minado garimpo. Vale ressaltar, para o município de Mangueiri—

nha que são considerados gemas a ágata e a ametista.

A Permissão de Lavra Garimpeira depende do prévio licenciamento

concedido pelo órgão ainbiental competente. Quando em área ur

bana, a Permissão dependerá ainda do assentimento da autoridade

administrativa do município onde se situar o jazimento mineral.

Esta permissão será outorgada a brasileiro ou a cooperativa de

garimpeiros autorizada a funcionar como empresa de mineração,

pelo prazo de até cinco anos, renovável sucessivamente a crit&—

rio do DNPM, em área não superior a 50 hectares. Ao proprietá—

rio do solo caberá uma participação nos resultados da lavra ,

segundo o que será estabelecido em lei.

Assim como o Regime de Autorização de Pesquisa, o requerimento

de Lavra Garimpeira é dirigido ao DNPM, num processo preparado

por profissional habilitado, constituido por diversos documen—

tos e mapas.

Pelo Regime de Monopólio a União, indiretamente explora determi

nadas susbstãncias minerais tais como petróleo e minerais ra—

dioativos.

Cabe ainda ressaltar, que acha expressa na Constituição Fede

ral, a obrigatoriedade, que todo aquele que lavrar bens mine

rais, de recuperar o meio ambiente degradado.

6.2 - Áreas Requeridas

A tabela 01, apresenta a situação legal junto ao DNPM, dos pro

cessos protocolados, versando sobre áreas de interesse minerã—

rio no Município de Mangueirinha, cujas localizações constam do

mapa de síntese anexo a este relatório. Como pode ser visto

os pedidos versam exclusivamente sobre o aproveitamento de água

mineral e gemas (ametista e ágata) . Neste segundo caso as em

presas mineradoras requerentes pertencem ao Grupo Cerâmico
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INCEPA e objetivam principalmente a obtenção de àgata para fins

industriais. Conclui—se portanto que alguns dos bens minerais

lavrados no município, não se encontram devidamente reqularizados,

faltando neste caso, a bita e inria água miixeral, Este caráter in

formal de atuação requer a regularização inclusive para resguar

dar os direitos minerários de quem os explora sem a devida auto

rização. Verifica—se ainda que o município não apresenta subs

tâncias que seguem o regime de licenciamento, tão comuns a ou

tros municípios. Este aspecto, reflete de imediato, a composi

ção das rochas aflorantes em Mangueirinha.

6 .3 — Mercado Produtor/Consumidor

Em Mangueirinha o mercado mineral, tanto em âmbito produtor como

consumidor bastante reduzido. Tal fato pode ser modificado ,

considerando—se a extensão do município e •suas potencialidades.

O mercado consumidor restringe—se aos bens minerais de emprego

na construção civil, residencial e de obras públicas como areia,

tijolos, telhas, britas, pedras irregulares para revestimentos,

artefatos de cimento, calcário para rações e corretivo de solos;

e água mineral.

Já o mercado produtor mais limitado, predominando o basalto pa

ra brita e revestimento, e água mineral. Verifica—se um balanço

desfavorável ao município, ficando clara a necessidade demaiores

investimentos no setor.

6.4 - Problemas Específicos do Município

Durante os levantamentos realizados, afloraram como dificuldades

mais preementes do município os bens minerais de emprego imedia

to na construção civil e na agricultura. Dentre estes a inexis—

tncia em seu territõrio de areia, calcário e de uma indústria

cerâmica. As dificuldades decorrem que este bens provam de ou

tros municípios, e/ou estados tendo seus preços finais enorme—

mente onerados pelo transporte.
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6.4.1 — Cerâmica Estrutural

Pesquisa nos revendedores estabelecidos no município revelou que

os tijolos provõm principalmente de Prudent6polis e Coronel Vi

vida, enquanto as telhas são trazidas de Marechal Cândido Ron—

don—PR, e Canoinhas—SC. Como uma importante parcela desses pro

dutos não passam pelos estabelecimentos,sendo comercializados di

retamente pelo transportador ao consumidor, torna—se impossível

dimensionar a demanda mensal.

Segundo informações do Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal,

posteriormente reiterados pelos proprietários da Cerâmica Vivi—

dense Ltda, ficou constatado que testes efetuados em matarias

primas coletadas no município não propiciaram o fabrico de tijo

los. Estas informações guiaram os trabalhos de campo visando ob

ter parâmetros sobre a qualidade das mat&rias—prima existentes

no município.

A Cerâmica Vividense Ltda, responsável pelos ensaios irisatisfató

rios sobre argila de Mangueirinha, tem sua massa cerâmica com

posta por três matarias básicas, em proporções aproximadamente

iguais:

a) Argila de várzea, negra, muito plástica con

tendo mataria orgânica em grande quantidade.

Atualmente vem lavrando várzea no Bairro Al

to Pinhal. (fotos 01, 02 e 03)

b) Material aluvial/coluvial retrabalhando e

depositado às margens do Rio Chopim (foto04)

c) Material denominado “cascalho” ou terra de

barranco que na verdade trata—se rocha basál

tica amigdaloidal decomposta “in situ” (foto

05)

Destas, somente o cascalho pode ser encontrado em Mangueirinha.

Os proprietários afirmam que a inconstnciada mataria prima exi

ge fundamentalmente um profissional oleiro de larga experiência.

Já pela Cerâmica Pato Branco são utilizadas argilas de pequenas
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várzeas, com muita matéria orgânica, de côr negra, misturadas ao

material coluvionar adjacente ou mesmo que recobrem estes depási

tos de várzeas. As proporções de mistura de massa são empirica

mente determinadas. Um único controle é efetuado com acrésci—

mo de serragem de madeira em pequenas porções.

Vale ressaltar que as matérias—primas empregadas pelas cerâmicas

visitadas são produtos de alteração de lavas basálticas, ricas

em ferro. Deste modo o artefatos cerâmicos produzidos na região

são ainda preteridos comercialmente devido sua forte coloração

avermelhada. Muito mais por aspectos estéticos externos do que

pela qualidade do produto final.

6.4.2 — Areia

Na região há a quase total predominância de lavas basálticas e

riolíticas, litologias cujos produtos de desagregação não fornecem

areia quartzosa, além do que os rios são encaixados e com cor—

redeiras sem expressivos aluviões.

A lavra de dep6sitos às margens do Rio Iguaçu já foi tentada em

Mangueirinha. Entretanto a grande distância das áreas fontes a—

renosas fazem que o produto dragado possua grande quantidade de

material argiloso, inviabilizarido seu aproveitamento em argainas—

sas.

A auséncia de produção local de areia gera problemas desde a sua

utilização em fins básicos, como na indústria da construção ci

vil, até a inviabilização de indústrias do setor fundição e vi

draria. A areia proveniente de União da Vitôria tem seu custo

onerado em 200% pelo transporte.

Para o setor da construção civil, a opção viável que resolve em

parte a disponibilidade de areia é a sua obtenção a partir da

moagem da rocha basáltica, a chamada “areia artificial”. Este

procedimento vem sendo usado com absoluto sucesso pelas empresas

do setor elétrico, na construção de barragens. Levantamentos e—

fetuados junto a COPEL, em Salto Segredo, mostram que a economia

advinda desta opção é em torno de 2,5 vezes em relação à areia
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adquirida em União da Vitória. Do ponto de vista técnic0, o

concreto resultante da Utilização da “areia artificial» Possui

resistência mecânica maior. Na viabiliazação desta alternativa

para o suprimento de areia, deve ser sempre Considerada a infra

estrutura das pedreiras abertas no município (em atividade ou

não), aproveitando o sub—produto da brita e vizualizando uma es

cala de produção a nível da micro_região.

6.4.3
—

Substitujo de Calcário por Basalto na
—

-_-- —

O MUflicIpo é essencialmente agricoa, sendo onerado pela inexis

tência de calcário em seu território e na região, substância es

ta, historjcente Utilizada como corretivo de solos. Os custos

atuais de tran.sxrte deste insumo levam a seguir outras alternati

vas.

Uma opção, a Principio viável, é a substituição do calcário por

basalto, este vulgarme chamado de “pedra ferro”. Tal fato es

tá descrito e comprovado na obra “Nossos Solos” de autoria do

Prof. Dr. Wlademjr c Kavalerjdze onde através de estudos e ex

periências de laboratório comprova a eficácia do método, com me

lhores resultados em termos de produtividade e sem incorrer em

problemas inerentes ao uso continuado de calcário.

Em levantamentos preliminares de Custos, verificou_se que a moa

gem de lavas basálticas, rocha dominante na região, ficaria ao

redor de 50% do custo do calcário colocado em Manguejrjn com

indicativos de redução adicional, dependendo da demanda e do ti

po (dureza) do basalto Utilizado. Lembra_se ainda que o pó po

de ser Obtido do fracionamento brita_areia_pó.

Deixo5 a sugestão para que o Município viabilize um projeto p1

loto, onde em áreas controladas possa comprovar O método e adap

ta—lo às peculiaridade5 dos Solos e das culturas praticadas na

região.

A MINEROPAR fica à disposição para orientar tal projeto, do pon

to de vista geológico, no que tange à determinação do tipos de

lavas mais adequadas ao processo.
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7 PoTENcIALIoEs MINERAIS

7.1 - Argilas para Cer5mica Estrutural

A origem e modo de ocorrência das argilas do terceiro planalto

paranaense estão diretamente condicionadas as rochas do substra—

to, ou seja, aos derrames de lavas vulcânicas.

As argilas ocorrem de duas maneiras principais. As formadas a

partir de evolução “in situ’ de determinados perfis de solos

sobre as rochas e argilas acumuladas nas várzeas.

Os perfis de solos mais propícios á formação dos níveis argilo—

sos são os denominados “solos pretos” e “solos cinzentos”. As

condições básicas para o desenvolvimento desses perfis são:

a) altitudes elevadas (em torno de 1.000 me

tros)

b) cobertura veetai tipo campo ou campina (lo

cais mal drenados)

c) clima fresco

d) fraturamenro da rocha mãe (permeabilidade do

substrato)

Estes solos ocorrem caracteristicamente no leste dos 29 e 39 pia

nalto. São solos huinosos pretos, sob vegetação de campinas ou

campos úmidos. Em geral a parte mais superficial (horizonte elu

vial) , tem cor preta (“Solos pretos”) ou acinzentada (“Solos cm

zentos”)

O nível inferior (horizonte iluvial) , tambúm chamado “sabão de

cabloco”, comumente õ argiloso. O tipo de argila ai formado vai

depender do tipo e da concentração, dos cátions (Na, K, Ca, Mg,

etc) , aportados do nível superior. A foriação desse horizonte

requer condições anerõbicas (abaixo do nível freático) e fratura

mento da rocha mãe, o que vai permitir a circulação dos coiõide

Em geral, essas argilas apresentam tonalidades amarelo—ocre es-.

verdeadas, azuladas e arroxeadas. São muito pláticas e de espes

sura muito variável. Devido a sua alta plasticidade, possível
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o seu aproveitamento em conjunto com outros horizontes do mesmo

perfil de solos.

No Município de Mangueirinha, as argilas resultam predominante—

mente da alteração das rochas de composição intermediária a áci

da, do Membro Nova Prata, conforme mostra o esboço geológico em

anexo.

O reconhecimento geológico visando caracterizar as argilas ocor

rentes no Município de Mangueirinha enfocou tanto as argilas de

barranco, originadas a partir de lavas básicas ou ácidas, como

as argilas acumuladas nas várzeas.

Duas campanhas de amostrageris cobriram praticamente todos os de

pósitos de argilas potencialmente existentes no município de Man

gueirinha. As ocorrências encontram—se plotadas no mapa anexo.

A perfuraçes efetuadas ao longo das planícies do Ribeirão Vila

Nova, no interceptaram camadas argilosas; somente solos e colu—

vios castanhos avermelhados que vem se acumulando nestes locais.

Em um de seus afluentes, o Ribeirão Xaxim, na propriedade do Sr.

Laydes Vicenci, a 4,5 km de Marigueirinha, os furos atravessaram

cerca de 2,0 metros de solo argiloso acastanhado (amostra TN 58).

Entretanto as dimensões do depósito so reduzidas.

Ao contrário, as extensas planícies do Córrego Raso no Bairro Ca

choeira, com larguras variando de 100 a 200 metros, constituem

expressivos depósitos argilosos. As sondagens a trado foram exe

cutadas numa área superior a 2,0 alqueires, revelando espessuras

de atá 2,0 metros de solo negro argiloso, (amostra TN 61) , exis

tente sob uma cobertura de 1,0 metro de solo orgânico turfoso.

Os reconhecimentos no Bairro do Portão no mereceram amostragens

pois os vales dos afluentes do Ribeirão homônimo constituem de—

pásitos menos importantes que outros locais do mesmo município.

Vrzeas significativas foram encontradas no Bairro do Covõ e nas

drenagens afluentes do Rio Marrecas próximo a localidade de San

to Antonio.
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No bairro do Covõ a 2,5 km a leste da BR 153 em terrenos de pro

priedade dos Senhores Valentim Menegatti e Julinto Morais existe

uma planície alagadiça de cerca de 15 ha situada a 1.000 metros

de altitude, num altiplano entre os vales dos Rios CoviS e Mar

recas (fotos 06 e 07). As sondagens a trado executadas, arc3s

atravessarem 0,5 m de solo orgânico e turfa, interceptam uma ca

mada, com 1,70 a 2,0 metros de espessura de argila, muito plásti

ca, cinza média ora acastanhada. Esta camada jaz sobre um solo

negro, com muita matéria orgânica coloidal, de decomposição de

lavas riolíticas. As amostras coletadas neste local, estão co

dificadas como TN 59 A e TN 59 B.

Na localidade de Santo Antonio, a 2,5 km a oeste da BR 153 na

estrada que liga o Distrito de Honc3rio Serpa tem—se duas várzeas

uma ao norte e outra ao sul da estrada secundária.

Na vérzea do norte (TN 60) que rfaz uma superficíe superior a

1,0 alqueire, foi efetuado uma sondagem que atravessou em seus

primeiros 0,8 metros material turfâceo e solo orgânico. De 0,80

até 3,20 metros foram amostradas argilas muito limpas e plásti

cas de coloração variando de esbranquiçadas, passando a cinza mé

dio, ora cinza escuro, grafite.

A várzea ao sul em drenagem afluente do Rio Marrecas, cobre uma

superfície de cerca de 5 alqueires (TN 62 e TN 63). Os furos

executados atravessam inicialmente uma espessura variável entre

2,5 a 3,0 metros de turfa fibrosa e/ou coloidal, de cor negra.

Entre 2,5 a 3,0 metros até a profundidade de 5,50 metros ocorre

uma camada de argila cinza médio, plástica, contendo matéria or—

gânica. A partir de 5,5 metros aparece solo granular, de cor

cinza médio, fruto da decomposição de lavas ácidas que formam o

embasamento da área da área (foto 08)

Durante a segunda etapa de campo em agosto de 89, foram reamos—

tradas as argilas TN 59, 62, 63, 67 e 68. Uma nova região foi

pesquisada em detalhe. Trata—se de extensas várzeas ocorrentes

nas nascentes do Rio Covõ, ladeadas por reflorestamentos de pinus

na Fazenda Estil. Na planície ao norte da estrada de acesso

com cerca de 8 hectares, codificada TN 72, foram realizados 3
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furos a trado com cerca de 2,70 m de profundidade. Após atraves

sarem 0,5 m de material turfoso negro, foi amostrado 2,20 m de

argila plástica cor ocre acinzentada.

A cerca de 1,7 km ao norte do TN 72, no vale de uma afluente les

te do Rio Covó, também em meio a reflorestamentos, foram executa

dos 6 furos a trado, denominados TN 73. Neste local, as argilas

correm em profundidade variável de até 3,8 metros e espessura en

tre 1,5 a 2,60 metros, sob uma cobertura orgânica vegetal de at

1,20 m. Tratam—se de argilas negras, plásticas, bastante distin

tas das várzeas TN 72.

Quanto as argilas formadas a partir da decomposição “in situ” das

rochas vulcânicas, elas são amplamente abundantes em todo o

município. Deste modo procurou—se amostrar, segundo critérios da

localização mais apropriada e de suas rochas mãe. Neste caso se

enquadra as amostras TN 64 TN 67 e TN 69, para argila de decompo

sição de lavas riolíticas (foto 10) e TN 68 argilas em perfil de

alteração de rocha basáltica. Todas coletadas em cortes das es

tradas PR 281 e PR 153.

Sob o ponto de vista da quantidade, os depósitos argilosos pes

quisados em Mangueirinha reúnem volumes suficientes de matéria—

prima para atender as necessidades imediatas e futuras do muni

cípio. Entretanto sob a ótica da qualidade das argilas, esbar

ra—se em dificuldades tecnológicas, mesmo considerando—se a im

plantação de uma cerâmica moderna.

A investigação das propriedades tecnológicas das argilas fize

ram com que o cronograma de trabalho fosse largamente ampliado.

A MINEROPAR ciente da importância que bens primários como telhas

e tijolos revestem a comunidade local financiou ensaios cerámi

cos no Instituto de Tecnologia do Paraná — TECPAR. Não satisfei

ta com os resultados negativos advindos desta primeira bateria

de testes procedeu a amostragem de novos depósitos argilosos e

refinadas investigações nos laboratórios das Usinas Pilotos de

Tecnologias Quimica da Universidade Federal do Paraná - UFPR.

No TECPAR foram realizados ensaios de Perda ao Fogo e Cor de

Queima a 9509C, llOOÇC e 12509C de todas as amostras coletadas
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conforme relacionado nos anexos. Ainda no mesmo Instituto efetua

ram—se ensaios cerâmicos em corpos de provas moldados por extru—

são, em amostras compostas de mistura em diferentes proporções das

amostras TN 59, TN 67 e TN 68. Os certificados oficiais , taxnbm

nos anexos, trazem tabelados os resultados obtidos e as conclusões.

Diante da impossibilidade de se utilizar estas argilas para fins

cerâmicos, foram contratadas à UFPR, pesquisas buscando equacio—

nar as dificuldades de composição da massa cerâmica. Desta feita

utilizou—se principalmente as amostras TN 59, TN 68 e TN 59, puras

ou misturadas em diferentes proporções.

Apesar do empenho, não se obteve uma massa cerâmica que pudesse

vir a ser produzida em escala industrial. Em condições ideais de

laboratório, foi possível produzir boas peças cerâmicas. Entretan

to estas condições não podem ser reproduzidas numa indústria

convencional, de maneira econômica.

O quadro da Tabela 2 apresenta de forma sucinta as especificações

e os valores limites exigidos pela Associação Brasileira de Nor

mas Técnicas — ABTN, na fabricação de tijolos, telhas e ladrilhos.

ESPECIFICAÇÕES CERÂMIcAs PARA TIJoLos., TELHAS E LADRILHOS

Massa cerâmica Para ladriPara Tijolos Para Tijolos Para(manual,extru— lhos de pI

dada, prensada) de Alvenaria furados Telhas so verTrlho

Tensão de rup
tura da massa

15 kgf/cm2 25 kgf/cm2 30 kgf/cm2 —seca a llO9C
(mínima)

Tensão de rup—

20 kgf/cm2 55 kgf/cm2 65 kgf/cm2 —

tura da massa
após a queima

,.

minima)

Absorção de á—
Abaixo degua da massa — 25,0% 20,0%

após a queima 1 10%
(máxima) 1

Cor após a
Vermelha

queima
Vermelha Vermelha Vermelha semmanchas

pretas

TABELA 2
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Comparando—se os resultados obtidos com a tabela das especifica—

çes mínimas exigidas (Tabela 02), principalmente o m6dulo de

ruptura para tijolos maciços de 20 kgfJcm2, o m6dulo de ruptura

para tijolos furados de 55 kgf/cm2 e a absorção de água máxima

de 25% (Tabela 4) , chega—se as seguintes conclusões laborato

riais:

a) A amostra TN 72 mostrou—se satisfat6ria somente para o f abri—

co de tijolos maciços.

b) A mistura TN 72 com TN 68 pode ser utilizada para o fabrico

de tijolos com restrições. Neste caso seria necessário um

processo de queima muito lento evitando—se o aparecimento de

trincas que fazem com que as peças cerâmicas percam a resis—

tncia. Mesmo assim a moldagem das peças necessitaria de al

ta pressão. Novos ensaios tecnol5gicos poderiam avaliar a

economicidade deste processo.

c) Todas as demais argilas e suas misturas testadas mostraram—se

inadequadas ao fabrico de peças cerâmicas vermelhas que aten

dam as normas e especificações exigidas.

Devido as propriedades químicas das argilas de Mangueirinha, a

fabricação de peças cerâmicas somente se daria em condiç6es mui

to otimizadas, difíceis de serem conseguidas na prática indus

trial. Neste caso, seria necessário processar a argila seca a

fim de se obter uma homogenização perfeita da massa. Seriam em

pregados misturadores, moinhos de galga, cilindro, maromba de al

ta pressão, ou prensagem. Além de se elevar a temperatura de

queima at os l.0509C. Todos os investimentos e custos de pro

dução tornariam os tijolos e telhas muito caros, ou seja, todo

o projeto anti—econ6mico.

7.2 - Água Mineral

O artigo 19 do Código de Águas Minerais define—as como aquelas

provenientes de fontes naturais ou de fontes artificialmente ca

tadas, que possuam composição química ou propriedades físico—qui

micas distintas das águas comuns, com características que lhes

confiram uma ação medicamentosa. Por outro lado, Água Potável
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de Mesa, Artigo 39, so águas de composição normal, proveniente

de fontes naturais ou artificialmente captadas, que preencham,

to somente, as condiç6es de potabilidade.

Atualmente a procura por essas águas está tendo um grande impul

so, quer como água potável (mineralizada ou não) , quer como cen

tros de repouso e tratamento.

Nesse particular, Mangueirinha apresenta um bom potencial. Com

efeito, as regi6es inseridas nos vales dos principais rios com

grande densidade de fraturamento, normalmente apresentam fon

tes naturais de água, quentes ou frias, dependendo da profundi

dade atingida pelas fraturas. As fraturas so os condutos atra

vés dos quais as águas de profundidade atingem a superfície.

Dentre as fontes conhecidas, possíveis de aproveitamento, mere

cem destaques as denominadas Vigor e Santa Luiza, no vale do

Rio Iguaçu, em função de suas qualificaçaes e localização, p0—

dero ter seu aproveitamento facilitado, desde que venham a se

aparelhar de infra—estrutura básica.

Durante os trabalhos de campo foram amostradas e analisadas qua

tro fontes de água a saber:

a) Água Mineral Vigor, Fonte do Encantilado (amostra TN 56) de

propriedade do Sr. José Antonio de Araujo Maciel (Tuta). Co

nhecida como Estância Hidromineral Vigor, as instalaç6es com

preendem as fontes de captação d’água, salas de banho, pisci

nas, churrasqueiras, quadras de futebol, voley e bocha (fo—

tos 12 a 16) Além do local a ser explorado como um clube de

campo, o Sr. José engarrafa água em vasilhas de 20 litros e

as comercializa nas cidades de Palmas e Mangueirinha. Análi

ses químicas efetuadas pelo proprietário em 1965 classificou

a água como sendo Água Mineral Alcalina Bicarbonatada Sulfu—

rosa. A análise química, no presente projeto, segundo Certi

ficado Oficial do TECPAR em anexo, qualificou-a como Água

Mineral Alcalino—Bicarbonatada. Esta diferença na classifi—

caço, reside unicamente no fato de no ter sido analisado

no local a emanação gasosa, nitidamente a gás sulfrídrico.
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Não invalidando portanto a primeira análise.

Quando a análise bacteriológica, a mesma apresentou índice

de 7,8 (NMP/l00 ml) o que a enquadrada como tolerável. Neste

aspecto a recomendação no sentido que seja isolada da ati

vidade humana e de criação animal, uma extensa área em torno

da fonte de captação. Deverá ainda ser feito um monitoramen—

to laboratorial em intervalos regulares at que este índice

reduza para menor que 2,0.

Tendo em vista que as fontes de captação, assim como toda a

a área da estância, será inundada pelas águas da Represa de

Salto Segredo, apresenta—se rroalternativa a captação artifi

cial. Para tal fim será necessário a execução de um poço de

captação aberto através de sondagem rotativa.

b) Águas de Santa Luzia, de propriedade do Sr. Sergio Tressino,

localizada a cerca de 1.500 metros da barragem em construção

de Salto Segredo. Atualmente as instalaç6es acham—se abando

nadas. Conhecidas pela sua características minerais sulfuro—

sas e termais possue grande vazão na surgncia. Os Certifica

dos Oficiais nos anexos deste relatório (amostra TN 57) reve

lam se tratar de Água Mineral Alcalino—Bicarbonatada com teo

res de bicarbonato de sódio (0,4620 g/l) bem acima do limite

legal. Donde conclui—se que seu aproveitamento deva ser in

centivado.

Entretanto, digno frisar que o estágio atual de abandono da

fonte, não permite sua utilização imediata. A análise bacte

riológica aponta índice de coliformes totais acima de 10,0

NMP/lOO ml, classificando—a como Não Potável. Recomenda-se

de imediato, o isolamento da nascente e de toda a encosta, a

fim de que a área seja gradatiia e naturalmente descontamina—

da; sobretudo da criação animal constatada no local,

c) Águas nascentes na margem esquerda do Rio Butiá, na proprieda

de do Sr. Rui Bahiano, formada por duas surgncias de peque

nas vazes. A área apresenta—se toda contaminada pela ativi

dade humana e por criaç6es animais. O exame bacteriológico
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da amostra TN 65 confirmam os dados levantados. A contagem de

coliformes totais atinge o índice de 79,0 (NMPJ100 ml) e co—

liformes fecais 2,0 CNMPJ100 ml) enquanto os limites máximos

de potabilidade so 2,0 e ausente respectivamente. Tornando—

—a, portanto, impraticável ao consumo.

d) Bica d’água ao longo da Rodovia PR 281, defronte o marco do

km 5m no trecho que atravessava a Reserva Indígena. Por ser

uma bica muito conhecida e consumida pelos transentes a amos

tra TN 66, visou testar sua potabilidade. A análise bacterio

lógica efetuada mostrou que na data da coleta (20.05.89), a

água se apresentou tolerável ao consumo humano. Aconselha—se

que a nascente seja cercada, evitando—se a atividade humana

nas proximidades, como também um melhor aparelhamento da bica,

facilitando, a captação d’água pelos usuários.

Uma caracterização das águas como medicionais e a divulgaço de

tal fato, pode atrair o interesse geral. Porém, uma visão mais

ampla permite a concepção de projetos dentro da industria hote

leira e turística, a qual sem düvida um dos setores dos mais

promissores. A loca1izaço priviligiada às margens de um lago

artificial, contribuirá de forma decisiva para o seu aproveita

mento turístico.

A água engarrafada tem boas perspectivas tanto a nível de merca

do nacional como internacional (Tabela 5) . As grande empresas

do ramo concentram sua atuação nas grandes metrópoles dixando a—

berto os mercados regionais, que so uma expressiva fatia.

PRODUÇÃO BIASILEIRA DE ÁGUA

(1985) 1 (1986)
Produção: Engarrafada (1021) 622.918 742.477

Ingestão na fonte (lOzi) 1.039 797

Comp. Prod. Industrializa
dos (1021) 133.737 8.071

Exportação: (1) 163.198 775.444

(US$—FOB) 26.747 52.420

Fonte: Sumário Mineral — 1987 TABELA 5
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As sugestões apresentadas so possíveis de ser combinadas, de

forma que balneários convivam com engarrafadoras, nas mesmas fon

tes.

Isto posto e, no esquecendo ser a água um bem mineral, está evi

denciada a potencialidade econ6mica deste recurso natural. Fica,

portanto, clara a convenincia de investimentos no setor, o qual

pode constituir.se em grande fonte de rendas e desenvolvimento

para o Município.

7.3 - Ágata e Mietista

No Município de Mangueirinha so abundantes as ocorrncias de

ágata e ametista, gemas qualificadas como pedras semi—preciosas.

Composionalmente trata—se de mineralizações a base de sílica

(Si02) ligadas ao vulcanismo mesozóico. A ametista uma varie

dade microcristalina de cor violeta do mineral quartzo, enquanto

que a ágata uma variedade criptocristalina. Estas mineraliza—

çaes podem ser classificadas segundo as rochas portadoras. Aos

basaltos associam—se preferencialmente as mineralizações a ame

tista, enquanto as lavas ácidas podem fornecer expressivos volu

mes de geodos de ágata.

Os manufaturados em ágata e ametista so muito apreciados na Am

rica do Norte e na Europa onde encontram mercado cativo. As prin

cipais ocorrências de ágata em Mangueirinha afloram nas verten—

tes dos vales do Rio Chopim, do Rio Passo da Laje e na Pr 153

próximo a Cachoeira, conforme mostra a Figura 6, detalhada no

mapa em anexo.

Ágata — O nome provém do grego “Achates”, nome de um riacho do

sudoeste da Sicília, onde foi encontrado esse mineral na antigui

dade . A ágata é uma das muitas variedades da Calced6nia.

Mineral formado por massas compactas de quartzo, aue apresenta

nítido bandeamento, em geral paralelo às paredes da cavidades de

origem. Essas bandas são evidenciadas pela variação de cores e

pelo grau de transiucidez. De modo geral as ágatas apresentam

diferentes, desenhos, recebendo denominaçaes diversas como ága—
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tas musgosa, ágata em fortificação, ágata em ruínas7 ágata esca—

rLlosa, etc. A ágata de boa qualidade possui, cores naturais varia

das, transiucidez e desenhos exóticos.

A sua composição essencial é o óxido de silício (Si02) dureza eri

tre 6,5 a 7,0 e fratura conchoidal. As cores so muito varia

das, sendo comum cinza (tipo umbu) marrom e vermelho (corneol).

Pode—se obter colorações artificiais, através de tratamento fí

sico—químico.

As ágatas mais requeridas para a exportação em bruto para o mer—

cadoeuro—asiãtico so sobretudo as do tipo umbu, de coloração a—

cinzentada por se prestarem ao tingimento. O principal suprimen

to desta qualidade de ágata provém ao Município de Salto do Ja—

cuf, RS, onde vem sendo lavrado há décadas um mesmo derrame de

lavas. No Paraná, no existem dados oficiais sobre produção ou

reserva e nem foram constatadas lavras em atividade.

A utilização da ágata é bastante variada, mas concentra—se prin

cipalmente na confecção de objetos de adorno, encosto para li

vros, cinzeiros e placas.

As placas tm vârias aplicaç6es podendo ser utilizadas como mostrado

res de relógio, porta—copos, porta—canetas, porta—retratos, por

ta—jóias, lustres, ou como peça de coleção. Como objetos de a—

domo pessoal poderam ser feitas pulseiras, colares, broches

anéis, etc. Poderam ser confeccionados ainda chaveiros, cabos

para talheres, botões, taças, vasos e frutas.

A ágata tingida ou não, pode ser usada também como gema cruando

lapidada nas formas cabocho e camafeus.

Os geodos de ágata maciça, com cerca de 15 centimetros de diâme

tro, mesmo quando parcialmente intemperizados são classifi

cados e comercializados para a iid.istriacerâmica como abrasivo ou

corpos moedores.

Os quadros da Tabela 7, extraídos do boletim de preços do DNPN

fornecem a cotação de preços mínimos para geodos de ágata em
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bruto e geodos serrados e polidos aos pares.

Ametista — A amestista é a pedra mais apreciada do grupo do

quartzo. Seu nome de origem grega, provavelmente significa “não

ébrio”. No geodo os cristais crescem sob uma base onde as pirâ

mides prismáticas se desenvolvem pouco, por isso formam as pon—

tas dos cristais onde a cor roxa é a mais intensa. Sua composi

ção química essencial é Si02 . O valor da ametista reside dentre

outros aspectos na sua cor violeta cue varia de muito clara a

violeta muito escura, com nuances azulados. As pedras de fraca

coloração são valorizadas por calcinação quando se obtém varieda

des amarelo—avermelhado, denominadas citrino ou topázio do Rio

Grande

O alto preço alcançado no mercado externo pela ametista, vem de

longa data, atraindo leigos e garimpeiros, para a produção de

cristais destinadas a lapidação.

As ametistas brasileiras sempre tiveram boa aceitação no exterior

e vêm sendo exportadas em lotes de pedras brutas, j6ias, geodos

e como peças de coleção e ornamentação.

No Paraná muitas ocorrências e faiscaçaes são encontradas por to

da a região Sudoeste. Garimpos em atividade existem nos mu

nicípios de Chopinzinho e Clevelândia.

Comerciantes de pedras para lapidação atuam em toda a região, com

prando de faiscadores esporádicos e revendendo—as em lojas do

Rio Grande do Sul.

Apesar da potencialidade nesses bens minerais, das regi6es sul e

Sudoeste do Estado, sua exploração e comercialização tem sido

difícil. Isto deve—se à falta de tradição e técnicas apropria

das, além da distância aos centros consumidores.

Visando fomentar o aproveitamento destas pedras a MINEROPAR de

senvolveu, no ano passado, estudos de potencialidade, a nível re

gional, consolidados no relatório do Projeto Potencialidades em

Ágatas e Ametistas do Sudoeste Paranaense. Este trabalho culmi—

na com a proposição de uru programa de industrialização de oedras
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semipreciosas que está sendo apresentado ao PRODAP — Programa de

Desenvolvimento do Artesanato Mineral na Região Sudoeste do Pa

raná e do Núcleo de Lapidaço em Chopinzinho, PR. Estes núcleos

deverão gerar micro—indústrias na região, proporcionando o forta

lecimento de segmentos como os da exploração, artesanato, lapi—

daço e comercialização.

Comercia1izaço

O preço da ametista varia em função do tamanho, peso pureza e

integridade dos cristais. Segundo a intensidade de sua cobra—

ço classificada em extra, muito forte, forte, média e clara.

A Tabela 8 fornece a cotação de preços a nível mínimo para expor

taço de ametistas e citrino referentes a drusas e geodos, pe

dras marteladas para lapidação e gema lapidada.

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE ÁGATA E AMETISTA NO ANO DE 1986

ÁGATA PESO (KG) VALOR US$(FOB)

BRUTO 3.300.397 4.052.997

MANUFATURADA! 66.565 318.115
LAPIDADA

AMETISTA PESO (KG) VALOR US$(FOB)

BRUTO 721.431 4.948.661

TRABALHADA/ 550 1.443.439LAPIDADA

FONTE: CEXPAR - CENTRO DE COMÊRCIO EXTERIOR DO PARNÂ

TABELA 6
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GRUPO PEDRAS DE COR EM BRUTO
COTAÇÃO DE PREÇOS AO NtVEL HINIMO PARA EXPORTAÇÃO

pia Sunto Preço emUS8/k6

CL AS 5 E E DC A Ç Ão
PESO

TIPOS
EH

QULLOCR.AMAS qI Q2 Q3

— Carnoel At 2,0 2.50 1.50 —

b — Iainbow 2,0 3,0 3.50 2.23 —

c Caia lis— 5,0 • 10,0 5.50 3.00 —

trai roi..a 10,0 a 20,0 7.00 5.00 —

d Celc.do’
Acima de 20,0 10.00 6.00 —

e —CirnzaCla Ati 2,0 1,50 1.15 0.60
ri/Escura

2,0 • 5,0 2.60 1.80 1.10
i-CoiaHi

5,0 a 10,0 3.50 2.25 1,25trai Iinss
10,0 a 20,0 5.50 3.00 1,80

Acima de 20,0 1.00 5.00 2.00

Tirieçio di Qualídade(Q) eis funçio dos beRuintes
lstoreat Cor, Padrões de Hitrai e textura(auaincla de
cri.çelIzaçio e homn’geneidsde).
Fontan SEH/190S/DNPH a CACEx—RS.

GRUPO PEDRAS DE COR MANUFATURADOS
COTAÇÃO DE PREÇOS AO NIVEL HINIIIO PARA EXPORTAÇÃO

Geoda de ÃgnzCa SeutuÁdod e Pot.doa aoa Pae.

Preço em US/K6

QUAL! O AD E
TAMANHO

EXTRA QI Qi Q3

AE. 300 ;rsmai 9.00 acima 7.00 • 9.00 5.50 3.00

cima de 300griia.s — 6.00 4.00 2,50

FonE. 1 SEM/ I9D5/DNPI4 a CACEx—R3.

TABELA 07

DNPM — Boletim de preços n9 67
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GRUPO PEDRAS DE COR — COTAÇÃO DE PREÇOS AO H!VEL HTNZHO PARA EXPORTAÇÃO
Prato. da A,e.ti.4f. ( CLt’2,to lientol di tmpureaa e martelado. para la—
pldaço e. USI/grama, vertendo conforma o pua a tonalidade de cor.

39

PESO I8CALA DE TONALIDADE DC COR
OLHA EH

CRAHAS EXTRA(a) HUETO FORTE FORTE MEDIA FRACA CLARA

At 0,3 — 0,80 0.50 0.35 0.21 0.84
0,5 • 1,0 — 1.60 1.10 0.64 0.46
1,0 • 2,0 — 3.50 2.65 1.16 0.82 0.50

AMETISTA 2,0 a 3,0 — 6.60 6.48 2.10 1.30 0.91
3,0 e 3,0 — 8.00 5.80 3.03 2.19 1.36
3,0 a 9,0 — 10.00 7.10 4.36 3.06 1.92
8,0 a 10,0 — 12.00 8.50 6.23 4.18 —

Acima de 10,0 — 15.00 10.50 8,10 5.68 —

Ati 1,0 — 0.50 0.30 0.15 0.I2 0.08
1,0 a 2.0 — 1.70 0.90 0.32 0.34 0,11
2,0 a 3,0 — 3.40 2.12 1.07 0.67 0.26

CITRINO 3,0 a 5,0 — 5.10 3.61 1.82 1.12 0.48
5,0 • 8,0 — 7.30 5.30 2.66 1.69 0.70
8,0 • 10,0 — 9.40 7.10 3.68 2.20 0.95
AcIma di 10.0 — 11.00 9.32 4.50 2.96 1.33

(e) NQ houv. ezportaç.a no p.rodo, •endo a. cota,a calculada, acima do. padro.. •atabeleci—dos nalta tabaja.
Tonta 1 SEH/IYDSLDNpH • CACEx—RS.

GRUPO PEDRAS DE COR EH BRUTO
COTAÇÃO DE PREÇOS AO NIVEL HINIMO PARA EXPORTAÇÃO

‘tuaai e G€ncio 1e Ampt.6!,t e
Especloeni para Colecao e Ornamentaçao — Preto em US$/11

DRUSAS ESCALA DE TONALIDADE DE COR

E QVALIDAOE
CEODO5 rl)II1R Ml!nlA FRACA

Excepcional — —. —

QI 12.00 10.00 —

AHETISTA
Q2 9.011 7.00 ‘ 6.00

Q3 5.00 4.20 3.10

• Q4 2.50 2.10 —

Iam claaaifi—
caçio —

QI 6.00 4.70 2.50

CIELINO 172 2.25 1.50 1.30

sei, cla.aifi—
cKç&o — —

Ob..l Varisco da QuaHdade(Q) eia funçio do. seguinte.
fatoreui Cor, Formaçio(caracterfatica, di’. crigtat.,aeu

egrupemento e aceoclaçio mineraldglca) e e.pe..ura do
env,lucro rocho.o eatrilCcasca”).Ei,cepcionat— EapecL—
men. CO. cracteri.tlca. e,traordinirla. com o preço
variando em lunçio da cor e tamanho, •epiindn uma tarjo
geomattica, acima doa padroaa •atab.l.tidoe n.eta tabe
la.
Fonte ISEHIIÇOS/DNPI4 e CACEx—R8.

TABELA 08

DNPM — Boletim de Preços nQ 67
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7.4 - Brita, Pedra para Pavimentação e Areia

Artificial

l quase que exclusiva ocorrgncia de rochas vulcánicas no Municí

pio de Mangueirinha, aliada a expressiva continuidade lateral

dos derrames, qualificam a pedra brita como um insumo de fácil

exploração e de reservas praticamente inesgotáveis.

Atualmente o basalto vem sendo usado corno matéria—prima na oh—

tenção de brita para a construção civil e revestimento poliédri

co de pisos e paredes, sobretudo na pavimentação de vias pbli

cas.

Cabe ressaltar que a demanda de brita vem crescendo. A ünica

pedreira em atividade pertencente a construtura SERGUI (fo

to 17) , situada no Bairro Canhada Funda, lavra um previligia—

do derrame de basalto, intensamente fraturado e com pequena co

bertura de material estéril. A produção atual situa—se entre

200 a 300 mYms. A empresa está investindo na dup1icaço da ca

cidade de produção. Para tanto, através do FINAME, adquiriu no

vos equipamentos de britagem, assim como está se aparelhando

com máquinas para trabalhar no desmonte e carregamento.

A mesma empresa explora uma pedreira, onde o basalto maciço se

encontra num estágio de decomposição apropriado ao seu aprovei

tamento como pedra de talhe. Os matacos esféricos, talhados

fornecem a matéria—prima necessária ao revestimento de pisos.

Neste particular a Prefeitura fez a correta opção para o calça

mento das ruas de Mangueirinha. As vantagens so evidentes co

mo a disponibilidade de material, fácil execução e manutenço

durabilidade ilimitada, maleabilidade a qualquer subleito, cus

tos, disponibilidade financeira da administração municipal

etc.

Como assinalado no mapa anexo, existem ainda no município diver

sas pedreiras paralizadas que poderio ser retomadas, em face a

fortes demandas temporárias, como é o caso de asfaltamento ou

recapamento de rodovias. Neste caso se enquadra, por exemplo

a pedreira aberta sobre lavas riolítica porffr6ides da Fazenda
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So João, de propriedade do Senhor Raul Junke, em frente ao km

40 da rodovia PR 153 (foto 18).

Portanto no que tange a brita e pedras para revestimentos, Man—

gueirinha está bem provida, no necessitando de sup1ementaço

técnica para obtenção destes insumos.

Alin desse uso, pode—se dizer histórico, os basaltos (“lato seri

su”) podem vir a fornecer outros produtos o caso da produção

de “areia artificial”, expediente já praticado pela COPEL na

construção de suas barragens, e pó basáltico que poderá vir a

ser utilizado como corretivo de solos. Estes assuntos foram a—

bordados, em maior detalhe em capítulos anteriores.

Como pode ser verificado, os extensos derrames de rocha basálti

ca, que por sua natureza no se tornam favoráveis à formação di

versificada de jazidas minerais, podem no entanto, se consti

tuir numa fonte inesgotável de riqueza, para todos os municí

pios do 39 Planalto, essencialmente agrícolas, edemais reqies

onde ocorre esse tipo de rocha.

7.5 - Cobre

Quanto às potencialidades do elemento cobre, presença coium co

mo disseminaçes em regiões de rochas basálticas, nada se pode

concluir ao nível de conhecimento atual.

os indicios conhecidos na região correspondem a incrustações de

cobre em geodos, finíssimas disseminaçes nas zonas maciças dos

derrames e/ou preenchimentos de microfissuras. Em nenhum des

tes indícios se verificou continuidade lateral ou mesmo abundân

cia local de mineralizaçaes.

Portanto, nada se pode afirmar, de positivo ou negativo, quanto

às reais possibilidades econ6micas desse elemento, no Município,

havendo necessidade de trabalhos específicos e mais aprofunda

dos, para uma melhor definição.
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8 OPORTUNIDADES PARA INVESTIMENTOS NO SETOR MINERAL

Define—se como oportunidades aquelas em que o grau de certeza

quanto âs potencialidades e aplicabilidades dos bens minerais em

questão, quase total. Deve ser destacado , contudo, que mes—

mc nestes casos, deve ser observada e cumprida a legislação es

tabelecida pelo C6digo de Mineração e Legislação Correlativa

cuja fiscalização da alçada do DNPM.

Inserem—se neste caso; a água mineral, para aproveitamento em

balneários e/ou engarrafamento e as gemas (ágata e ametista) pa

ra o fabrico de artesanato mineral, lapidação para j6ias e fins

industriais

Os bens minerais que devem ser alvo de pesquisa complementar, se

ja ela de caráter geol6gico, tecnolc5gico eJou mercadolõgico, são:

areia artificial”, obtida do basalto, para utilização em cons

trução civil;

p6 de basalto, para utilização como corretivo de solos, em

substituição ao calcário;

— argilas para utilização em cerâmica verrrlha no fabrico de ti

jolos e telhas;

No Paraná os rgãos oficiais de financiamento que dispõem de carteira

com recursos destinados ao setor mineral, seja para investimen

tos ou pesquisa, são o BRDE, BADEP e CONCITEC.

9 - CoNcLusõEs E REcoMENDAçÕEs

9.1 — Conclusões

Mangueirinha dispe de alguns dos insumos básicos necessários a

construção civil. Em abundância possui as rochas vulcânicas, ma

tária—prima para a obtenção de brita, meios—fio, paralelepipedos,

pisos e revestimentos. No que tange a cerâmica vermelha, as ar

gilas pesquisadas podem propiciar o fabrico de tijolos maciços.
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Para outros produtos como tijolos furados e telhas serão neces

sários estudos técnicos e mercadolõgicos, visando avaliar a eco

nomicidade de um investimento no setor. Parte das necessidades

de areia quartzosa poderio ser atendidas pela fragmentação da

rocha basáltica.

O Município possui grande potencialidade em águas minerais quen

te e frias. Destaque para as fontes denominadas Santa Luzia e

Vigor que além de sua qualidade situam—se em área cue poderio

se tornar parques turísticos, s margens da Represa de Segredo.

Detectadas várias ocorrências e lavras esporádicas de ágata e

ametista no Município, o que demonstra sua grande potencialida

de na existência desses bens minerais. A ametista uma pedra

semipreciosa, quase sempre associada com ágata e quartzo, tam—

bm de grande valor econ6mico. Possuem mercados, nacional e in

ternacional, compradores e preços de comercialização elevados

desde que preenchidas as exigências de qualidade do mercado.

Indícios de cobre so relatados na região desde longa data. No

entanto, o nível de conhecimento atual no permite emitir pare

ceres conclusivos quanto às suas reais possibilidades econami—

cas havendo necessidade de trabalhos específicos e mais aprofuri

dados, para uma melhor definição.

Por fim, havendo determinação política e empresarial, o balanço

entre os mercados produtor e consumidor de bens minerais de Man

gueirinha, at então desfavorável ao Município, pode—se tornar

mais equilibrado.

9.2 - Recomendaç5es

Os basaltos e riolitos da Formação Serra Geral devem ter uma

utilizaço maior. Sugere—se o aproveitamento dessas rochas, no

só na obtenção de brita, e pedras de revestimentos como na de

‘áreia aritificial”. Esta outra alternativa a substituição

da areia proveniente do Rio Iquaçu e já praticada com sucesso

pela COPEL, na construção de barragens.

Recomenda—se incentivar a pesquisa e a lavra de ágata e ametis



44 Potnc)oLLdade MecL do M ZpJo Me.-L’tnka

ta, sobretudo no vale do Rio Chopim. As ocorrências encontradas

são, a princípio, uni prospecto de grande potencialidade econômi

ca. Numa segunda etapa, a inscrição de processos de beneficia—

mento de ágatas para artesanato e lapidação de ametista para

jc3ias, poderão incrementar a economia local.

Deve ser fomentada urna política capaz de motivar o aproveitamen

to do potencial de águas minerais do Município. Podem ser via—

bilizados, com base na utilização dessas águas, empreendimentos

hoteleiro—turísticos e/ou de engarrafamento.

Incremento significativo na produção agrícola do Município, base

da sua economia, pode ser obtido viabilizando—se a substituição

do calcário, na correção de solos, por p de basalto, O primei

ro provm da região de Curitiba—Castro e o segundo pode ser con

seguido, facilmente, em todo o 39 Planalto do Paranã, advindo

daí uma considerável economia de custos.

Sugere—se a implantação de um projeto piloto no Município, obje

tivando a comprovação de campo da eficiência do põ de basalto

como corretivo de solos, em substituição ao calcário.

Â comunidade de Marigueirinha, antes de qualquer iniciativa em

presarial, que reflita sobre as sugestões aqui apresentadas. Os

estudos complementares aqui sugeridos, em grande parte, podem

ser efetuados pelos laborat6rios do TECPAR. A MINEROPAR conti

nua à disposição para constribuir no que for de sua competência.

Recursos financeiros para a consecução de pesquisas e/ou inves

timentos, podem ser obtidos junto ao BRDE, BADEP e CONCITEC.

Finalmente, necessária uma contínua preocupação com o setor mi

neral. Nenhum progresso existiria sem a utilização de bens mi

nerais, quer de forma direta ou indireta.



REFERÊNcIAs BIBLIOGRÁFICAS

01 — ARIOLI, E.E. Anteprojeto cobre no basalto: relatório

final. Curitiba, MINEROPAR, 1980. 16 p. Indido

02 - FRAGA, C.G. Introdução ao Zoneamento do Sistema aqui

fero Serra Geral do Estado do Paraná. So Paulo, 1986

125 p. Dissertação de Mestrado, Universidade de So

Paulo

03 - KAVALERIDZE, W.C. Nossos Solos. Curitiba, Gráfica

Voz do Paraná, 1978. 168 p.

04 — MAACK, R. Geografia física do Estado do Paraná. Curi

tiba, BADEP, UFPR, IBPT, 1968. 350 p.

05 - MINERAIS DO PARANÁ S/A. Mapa geológico do Estado do

Paraná. Curitiba, 1983. 1 mapa 1.30 z 1.60 c, Escala

1:500.000

06 — MINËRAIS DO PARANÁ S/A. Levantamento das Potenciali

dades Minerais dos Municípios — Guarapuava, 1988, 66

p.

07 - MINERAIS DO PARANÁ S/A. Núcleo de Artesanato Mineral

na Região Sudoeste do Paraná, 1989, 93 p.

08 - MINERAIS DO PARANÁ S/A. Proposta de Imp1antaç.o de um

Núcleo de 1apidaço de Chopinzinho, PR, 1989, 20 p.

09 — MINERAIS DO PARANÁ S/A. Paralelepipidos e Alvenaria

Po1idrica — Manual de utilização, 1983, 87 p.





ANExos

— Re1aço de Pessoas Entrevistadas

— Re1aço de Amostras Analisadas

- Documentação Fotográfica

— Certificados Oficiais de Análises

— Mapa “Esboço Geológico e Ocorrências Minerais” — Man—

gueirinha, PR



e



PESSOAS ENTREvIsTADAs

Senhor Izidoro Daichiavon

Excelentíssimo Prefeito Municipal de Mangueirinha

Senhor Nadir Costeila

Costeila Material de Construção Ltda — Mangueirinha

Senhor Vilson Costeila

Costella Material de Construção Ltda — Mangueirinha

Senhor José Antonio de Araújo Maciel

Estncia Hidro—mineral Vigor — Mangueirinha

Senhor Aquilino Rampi

Cerâmica Vividense Ltda — Coronel Vivida

Senhor Celso Ferreira Guimares

SE’RGUI — Construçao e Comércio Ltda

Senhor Carlos Alberto Ronsoni

Cermjca Pato Branco Ltda-Pato Branco

Senhor Laydes Vicenci

Agricultor — Mangueirinha





o (
Ç

1
A

R
G

IL
A

S
RE

LA
çÁ

0
D

E
A

M
O

ST
R

A
S

A
N

A
L

IS
A

D
A

S
-

N
A

N
G

L
JE

IR
IN

H
A

-P
R

N
9

T
E

S
T

E
D

E
Q

U
E

IM
A

E
N

S
A

IO
S

C
E

R
A

M
IC

O
A

M
O

S
T

R
A

S
D

E
S

C
R

IÇ
Ã

O
L

O
C

A
L

E
.P

.F
.

à
9

5
0

9
C

1
.1

0
0

e
1
.2

5
0
9
C

T
U

5
8

S
o

lo
A

rg
il

o
s
o

C
a
s
ta

n
h

o
(v

á
rz

e
a
)

T
E

C
P

A
R

A
rg

il
a

d
e

v
á
r
z
e
a
,

p
lá

s
ti

c
a
,

c
in

z
a

ac
as

—
B

a
ir

ro
C

o
v
ó

T
E

C
P

A
R

T
N

5
9
A

ta
n
h
a
d
a

T
U

5
9

B
A

rg
il

a
d

e
v

á
r
z
e
a
,

p
lá

s
ti

c
a
,

c
in

z
a

ac
as

—
B

a
ir

ro
C

ov
c5

T
E

C
P

A
R

/
U

F
P

R
ta

n
h
a
d
a

A
rg

il
a

p
lá

s
ti

c
a
,

c
in

z
a

a
c
a
ta

n
h

a
d

a
(v

ár
—

T
U

6
0

S
a
n
to

A
n
to

n
io

T
E

C
P

A
R

z
e
a
)

T
U

6
0
A

A
rg

il
a

d
e

v
á
r
z
e
a
,

e
s
b
ra

n
q
u
iç

a
d
a

S
a
n
to

A
n
to

n
io

T
E

C
P

A
R

T
N

6G
B

A
rg

il
a

d
e

v
á
r
z
e
a
,p

lá
s
ti

c
a
,c

in
z
a
,g

r
a
f
it

e
S

a
n
to

A
n

to
n

io
T

E
C

P
A

R

T
U

6
1

S
o
lo

n
e
g
ro

a
rg

il
o

s
o

s
(v

á
rz

e
a
s
)

C
á
rr

e
c
jo

R
a
so

T
E

C
P

A
R

B
.

C
a
c
h

o
e
ir

a

A
rg

il
a

d
e

v
á
r
z
e
a
,

p
lá

s
ti

c
a
,

c
in

z
a

co
m

S
a
n
to

A
n
to

n
io

T
E

C
P

A
R

T
U

6
2

m
a
te

ri
a

o
rg

â
n

ic
a

R
io

M
a
rr

e
c
a
s

T
U

6
3

A
rg

il
a

d
e

v
á
r
z
e
a
,

p
lá

s
ti

c
a
,

c
in

z
a

co
m

S
a
n
to

A
n

to
n

io
m

a
te

ri
a

o
rg

â
n
ic

a
R

io
lI

a
rr

e
c
a
s

T
E

C
P

A
R

T
N

á
4

A
rg

il
a

d
e

“
b
a
rr

a
n
c
o
’

—
D

e
c
o
m

p
o
si

ç
ã
o

d
e

P
R

1
5
3

T
E

C
P

A
R

la
v
a
s

r
i
o

l
í
t
i
c
a
s

B
a
ir

ro
C

o
v
o

T
i’

6
7

A
rg

il
a

d
e

‘b
a
rr

a
n

c
o

—
D

e
c
o
m

p
o
si

ç
ã
o

d
e

P
R

1
5
3

T
E

C
P

A
R

/
U

F
P

R
la

v
a
s
_
r
io

lí
ti

c
a
s

T
U

6
8

A
rg

il
a

d
e

“
b

a
rr

a
n

c
o

”
—

D
e
c
o
m

p
o
si

ç
ã
o

d
e

P
R

2
8

1
B

a
ir

ro
T

E
C

P
A

R
U

F
P

R
la

v
a
s

b
á
s
ic

a
s
.

C
a
n

h
a
d

a
F

u
n
d
a

T
N

6
9

—
A

rg
il

a
d
e

“
b
a
rr

a
n
c
o

—
D

e
c
o
m

p
o
si

ç
ã
o

T
E

C
P

A
R

d
e

la
v
a
s

r
i
o

l
í
t
i
c
a
s

B
.A

lt
o

P
in

h
a
l

T
N

7
0

A
rg

il
a

d
e

v
á
rz

e
a

—
C

e
râ

m
ic

a
V

iv
id

e
n

s
e

C
e
l.

V
iv

id
a

T
E

C
P

A
R

T
U

7
1

A
rg

il
a

d
e

v
á
rz

e
a

—
C

e
râ

m
ic

a
P

.
E

ra
n
c
o

P
a
to

B
ra

n
c
o

T
E

C
P

A
R

T
ã
z
.

E
s
ti

l
T

U
7
2

A
rg

il
a

d
e

v
á
rz

e
a

-
N

a
s
c
e
n
te

d
o

R
.

C
o

v
á

U
F

P
R

M
a
n
g
u
e
ir

in
h
a

F
a
z
.

E
s
ti

l
T

N
7

3
A

rg
il

a
d

e
v
á
rz

e
a

-
N

a
s
c
e
n

te
d

o
R

.
C

o
v

á
U

F
P

R
M

a
n
g
u
e
ir

in
h
a



R
EL

A
Ç

Ã
O

D
E

A
M

O
ST

R
A

S
A

N
A

L
IS

A
D

A
S

-
M

A
N

G
U

E
IR

IN
H

A
-P

R

II
-

Á
G

U
A

M
IN

E
R

A
L

E
/O

U
PO

T
Á

V
E

L

N
Q

A
M

O
S

T
P

A
D

E
S

C
R

IÇ
Ã

O
L

O
C

A
L

A
N

Á
L

IS
E

T
N

5
6

Á
g
u
a

V
ig

o
r

F
ís

ic
o
—

Q
u
ím

ïc
a

e
B

a
c
te

r
io

lõ
g
ic

a

T
N

5
7

Á
g
u
a

S
e
rg

io
T

re
s
s
in

o
F

ís
ic

o
—

Q
u
ím

ic
a

e
B

a
c
te

r
io

lõ
g

ic
a

T
N

5
7

Á
g

u
a

R
u
i

B
a
h

ia
n

o
B

a
c
te

r
io

íó
c
ji

c
a

T
N

6
6

Á
g
u
a

P
R

2
8
1

-
km

5
B

a
c
te

r
io

lõ
g
ic

a

I4



D0cuMENTACÃ0 F0T0GRÁF 1 CA





DocuMENTAçÃo FOTOGRÃF 1 CA

ANEXOS

Foto 01 - Lavra de Argila de várzea pela Cerâmica Vividense Bair

ro Alto Pinhal — Coronel Vivida—PR.

Foto 02 — Detalhe da foto anterior, mostrando horizonte de argi

la negra.

Foto 03 — Argila de várzea sendo carregada para a indústria — Ce—

râmica Vividense Coronel Vivida—Pr

Foto 04 — Dep6sito de material coluvionar retrabalhado pelo Rio

Chopim - Pátio da Cerâmica Vividense. Coronel Vivída -

Pr.

Foto 05 — Dep6sito de “argila de barranco”, ou seja, rocha basál

tica decomposta — Pátio da Cerâmica Vividense — Coro

nel Vivída—PR

Foto 06 — Extensa várzea com dep6sitos de argila de 2,20 metros

de espessura. Ocorrência TN 59, Bairro Cov6, Manguei—

rinha-PR.

Foto 07 — Trabalhos de sondagem a trado na várzea da ocorrência

TN 59 — Bairro Cov6 - Mangueirinha—PR.

Foto 08 — Pesquisa de argila em extensa várzea de um afluente do

Rio Marrecas - Ocorrências TN 62 e TN 63, Local Santo

Antonio - Mangueirinha-PR.

Foto 09 — Afloramento de Lavas Riolíticas — Bairro Butiá — Man

gueirinha-PR.

Foto 10 — Lavas ácidas decompostas, PR 153 — Mangueirinha—PR.

Foto 11 — Nascente de Água Mineral Santa Luzia — Ocorrência TN

56 — Mangueirinha—PR

Foto 12 - Instalaç6es de Captação da Água Mineral Vigor - Ocorrn

cia TN 56 — Mangueirinha—PE.

Foto 13 — Vista geral da Estância Hidromineral Vigor, as margens

do Rio Iguaçu - Ocorrência TN 56 - Mangueirinha-PR.

Foto 14 — Piscina de água mineral e salas de banho — Ocorrência TN

56 — Mangueirinha—PR
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Foto 01 - Lvnct de. a’tgLa de. v&zez pei.ct Cem-.cct Vv-<.de.ie.
8iji.ito Â,tto PLvtha - Coiwne. LLvda_PR

--..

— /2

Foto 02 - cLc Çoto enio, rnotcuido íLozona de.
cUtgLfa neg’a
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Foto 04 - Vep6sLto de eciJ. eoP±woncvt !Lj[cLbathcLdo
po Ro CIopón. Pcutio VvcLevi e - Conoie
V.&da_ PR
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Foto 03 - ÁgLxz de v’tzeci. cavtegctdct pcJtct a.
Cvtanicxt VLvdevz4e - Conovte VLvLda-PR
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Foto OS - O 6.sLto cL€. “LvLguia cL. bcuvtanco”, ou. ja, tociw.
baoJUcict dcompotct. Ptio dct Cji,n-íjict Vcicyt
CowwI V-<vdct-PR

Foto 06 - ExtncL vcvtzCL crn dQj3oLtQ da agLa da
2,20 rnQJJoS da apessuJLcL. OacJrkyLaLcL TH 59
&zJuto Covo - Mcuuju.aL’tihct-PR
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Foto 07 - TbxJJ’o d. ondctgin a t’tado na u’tzct da
oco&vtcía T’J 59, 8aLvto Cova -

Mang ueL’rivtha- PR

Foto OS - Pqwa de cvtg a em extena o5JLzea de wri
aeite do Ro Mavteects. Oeonea TH 6 e
TH 63. Loca’ Savzto Avitovi,Lo - 1anqaeLnha-PR
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4ç

Fato 22 - Na3centc da Água MLiwta Savt-ta
Luz-La. Oconitencía TH 57 VaLa
QLo Iguaçu. MavLgueLflLvLha-PR.

..i.

:I .
‘-9
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Foto 12 - IustaLaç6a da captaçao da Água M-Lvia-’ta,L V-Lgo.
OcovtncLa TH 56 - MangueLtLnha-PR
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Foto 14 - PLcnct de. agaa nunQ)ut e.
eia LV 56 1aquínha..PR

Foto 13 - ge.’ta- da E-faneia flJ.dwmÁ.iie.a1 VJ.go’L , a iiaJ
9e.vIzS do IU lgaaqa. Oe.onirncía LV 56 -

Man9u.einha- PR

de. banho.
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Foto 15 - VetctPha da a1a da bcznho, Est&vLccL H
diwm.&ia’w1 1flgon. Oco’z ncct TN 56 - Mctn
g aa ZLYliLLZ- PR

Fcto 16 - Itc 6s da cwagern da vasMama a aiqcuL
LCLÇcw1antO dct zqtc naa (iC9Ok -

LhCL— PR
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Foto 77 - P.c&iL&ct abtct .m devtame da. -eava. ba5JJia.. I’i
a.ctço d. bnLtctqem da SERGUI Cov’tuao . Comen.
co Lda, 8aLvw da. Cavifiada Funda - ManquLrinha

Foto 1 8 - Pc&tLa abta em d’vuixtme de &Lva noP1Uccc.s
PR 153 PR, !zm 40 - Fazenda So 0a0
Mangueitnha_ PR



7
:

o
o

o o o o o

o o
o Ç

L

0
0

7
i>

4

o
-’

.
o O

0 o o oç
j

o

-l
i

o o

o
•O

0 o 0
) o

?
iU

,

o H 2
:

o o
-
o

o
o o o

p o o
p >

4

I
o o

o
o

o o
o

o
o



&ne’ta..Ls dos M i’cip.Lo -

C 1w pnzvIl’lQ -
P1Z

63

Foto 21 - Gcii}mpo de. AnieLct, VLst’do de. Pcucz QucWw -

Foto 22 - Qcon’incíct TH 17 - Geodos de. agatct no P.eLo da
et’tada. DLtitLto Honoizo Sepa - &IangueLLnka
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
p’) Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.()30 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL N1 33123
68860

MATERIAL Água (TN 56)

PROCEDËNCIA Curitiba — PR

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S/A

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba — PR

A presente anIise tem u valor restrito somente à amostra entregu. no Instituto. O presente Certificado
4 emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

RESULTADO

Contagem de coliformes totais (NMP/100 ml): 7,8

Contagem de coliformes fecais (NMP/100 ml): negativa

OBS.: — Contagem de coliformes totais

At 2,0 NMP/100 ml: Potve1

• De 2,0 a 10,0 NMP/100 ml: To1erve1

• Acima de 10,0 NNP/100 ml: Nao Potve1

— Contagem de coliformes fecais

Aus&ncia de NMP/100 ml.

Curitiba, 07 de junho de 1989

£
CARMEN ETSUKO KATAOKA HIGASKINO 7VE-liTICO S. COIMBRA

Farm Bioq Ind CP.F/ 9 — 2481 Vet CRMV/ 3 — 0900

Ger./Div. A. Biologicas

SW

4.



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
1

Ew
‘ Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252.6211 C,P. 357 Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030 - CURITIBA PARANÁ BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL N 33124 - A

MATERIAL Água (TN 57)
68860

PROCEDÊNCIA Curitiba PR

REMETENTF MINEROPAR. MINERAIS DO PARANÁ 5/A

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 Curitiba PR

RESULTADO

Contagem de coliformes totais (NNP/100 ml): 13

Contagem de coliformes fecais (NMP/100 ml): negativa

OBS,: — Contagem de coliformes totais

At 2,0 NMP/100 ml: Potve1

De 2,0 a 10,0 NMP/100 ml: Tolerve1

Acima de 10,0 NMP/100 ml: N&o Potve1

Contagem de coliformes fecais

Aus&ncia de NMP/100 ml.

Curitiba 07 de junho de 1989

CARMEN ETSUKO KATAOKA RI ASICINO CO

Farra Bioq Ind CRF/ 9 — 2481 6(’d Vet CRMV/ 3 0900

Ger./Div. A. Biologicas

sw



INSTiTUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 Tal (041) 252-6211 - CP, 357 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80)30 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL 33122 - A

MATERIAL gua (TN 65)

PROCEDËNCIA Curitiba PR

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S/A

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba — PR

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no instituto. O presente Certificado
ó emitido em 1 via original, respondendo o Instituto a nas Ia veracidade desta via.

RESULTADO

Contagem de coliformes totais (NMP/100 ml): 79,0

Contagem de coliformes fecais (NMP/100 ml): 2,0

OBS.: — Contagem de coliformes totais

At 2,0 NMP/100 ml: Potve1

• De 2,0 a 10,0 NMP/100 ml: To1erve1

• Acima de 10,0 NMP/100 ml: Não Potve1

Contagem de coliformes fecais

• Ausncia de NMP/100 ml.

Curitiba, 08 de junho de 1989

CARNEN ETStHCO KATAOKA HIG SKINO

Farm Bioq Ind CRF/ 9 — 2481

sw

Vet CRMV/ 3 — 0900

Ger./Div. A. Biologicas

L



4s INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 Tel (041) 252-6211 - C.P. 357 Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80,30 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL M 33121 - A

MATERIAL Água (TN 66)
68860

PR0cEDENcIA Curitiba — PR

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S/A

ENDEREÇO
Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba — PR

A presente anMi,e tem seu valor restrito somente amostra entregue no Instituto. O presente Certificado

RESULTADO

Contagem de coliformes totais (NMP/100 ml): 6,8

Contagem de coliformes fecais (NMP/100 ml): negativa

OBS.: — Contagem de coliformes totais

At 2,0 NMP/100 ml: Potve1

De 2,0 a 10,0 NMP/100 ml: Toler&vel

Acima de 10,0 NMP/100 ml: Nao Potivel

— Contagem de coliformes fecais

Ausência de NNP/100 ml.

Curitiba, 07 de junho de 1989

CARMEN ETSUKO KATAOKA HIáSKIN0 Yi1IMERA

Farm Bioq Ind CPS/ 9 — 2481 Vet CRMV/ 3 — 0900

Ger./Div,. A. Biologicas

sw



PROCE DNCIA

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ SA.

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba—PR

A presente endllse tem seu valor restrito somente amostra entregue no Instituto. O presente Certificado

ScSltdos em suspenso:

Condutividade eltrtca a 25?C em

micromho/cm:

Concentraç5o inica do hidrognio(pFI1:

Densidade a 15?C:

RESULTADO POR LITRO NA ÁGUA NÁO FILTRADA:

Resíduo de evaporaço a I00?—ll0?C:

Mataria vol5til:

Resrduo fixo ao rubro somb.rlo:

Mataria orgânica em oxígnio consumido

em meio cido:

Nitrogênio

Ni trognio

Nitritos em NO2:

Nitratos em NO3:

Sílica STO2:

&idos’ de ferro e alumínio Fe203÷A1203:

oxido de clcio CaO:

Clcio Ca:

Magnésio Mg:

oxido de potssio 1(20:

Potssio K:

Amnio NH4:

L

oxido de s3dio Na21J:

S3dio Na:

Límpida incolor

Límpida incolor
No perceptível

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL N 33360 - A
6&859

MATERIAL ÁGUA TN—56 — Memo e Lote n? 009/89 — Setor GEFEM -

Área: Mangueirinha (N9 Lab. 926—A)

Aspecto in natura:

Aspecto ap6s fervura:
Cheiro:

Negativo

316,0

9,40

1,0(101

0,2416

0,0432

0,1984

gil

g/l

g/l

amoniacal em NH3:

albumin6ide em NH3:

0,0010 g/l

Negativo

Negativo

Negat i vo

Negativo

0,0277

0,0010

0,0011

0,0008

g/l

g/l

g/l

g/l

Menor que 0,05 ppm

0,0011 gil

0,0005 g/l

0,1140 g/l

0,0846 g/l

Negativo

-segue-



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
1 Ruà dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252-6211 - C.P. 357 Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL N1 33245 - A
68859

MATERIAL XGUA TN—56 Memo e Lote n? 009/89 - Setor GEFEN
Área: Mangueiri’nlia (N? Lab. 926—A)

PR0CEDNClA

REMETENTE MINEROPAR NINERAIS DO PARANÁ S.A

ENDEREÇO Rua Constantno’Marochi,B00 — Curitiba—PR

Cloro Cl: 0,0092 gil

Gs sulfrdr[co H2S: Negativo

Sulfatos S04: 0,0124 gil

Gs carbnico li’vre CO2: Negativo

Bicarbonatos KCO3: 0,1167 g/l

Carbonatos CO3: 0,0390 gil

Dureza total em graus franceses: 0,2

COMPOSIÇÁO PROVÁVEL:

Srlica Si02 0,0277 gil

Sulfato de cgicio CaSO4 0,0009 g/l

Sulfatos de sidro Na2SO —0,0181 g/l

Carbonato de sadio I4a2CO3 0,0688g/l

Bicarbonato de sadio NaHCO3 0,1607 g/l

Cloreto de sadio NaC1 0,a127 g/l

Cloreto de potsso KC1 0,0009 g/l

C0NCLUS0:

Conforme revela a analise acima sob o ponto de vista quTmico, trdta—se de uma

Água Mineral Alcalino—Bicarbonatada de acordo com o Decreto-Lei i19 7841 de 08

de agosto de 1945.

[co.

Qurm.CRQJ9a 00l99/LP t .CRQ/9a 09200022
rente da Diviso de QuTmica

1 norgn i ca



1

REMETENTE

ENDEREÇO

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Tel 1041) 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030 - CURITIBA - PARANÁ- BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL 33362

MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S.A.

Rua Constantino Marochi, 800. Curitiba—PR

—A
68859

resente endilse tem seu velor restrito ernoltre entregue no Instituto O presen

in natura

ap6s fervura:

Aspecto

Aspecto

Cheiro:

S6lidos em suspenso:

Condutividade e1trica a 25C em
mi cromho/cm:

Concentraço i6nica do h.idrognio(pH):

Densidade a 159C:

RESULTADOS POR LITRO NA ÁGUA NÁO FILTRADA:

Resrduo de evaporaço a 1W1?—110?C:

Matria vo1ti1;

Resrduo fixo ao rubro sombrio:

Matria Orgnica em Oxignio consumido
em meio kido:

Nitrognio amoniacal em NH3:

Nitrogriio—a5umin6ide em NH3:

Nitritos em NO2:

Nitratos em NO3:

Srlica SiO2:

xidos de ferro e alumrnio
Fe2O3 + A1203:

oxido de cálcio CaO

Clcio Ca:

gxido de magnésio MgO:

Magnésio Mg:

oxido de potssio K20:

Potgssio K:

Lrmpida incolor

L.i’mpida incolor

No perceptTvel

Negativo

8,85

1,00.0.3

0,0018 g/l

Negativo

Negativo

Negat iva

Negativo

0,0229. g/l

MATERIAL ÁGUA TN—57 - Memo e Lote n? 00.9/89 — Setor GEFEM -

Área: Mangueirinha (N? Lab. 927-A)

PROCE DNCIA

758,5

0,5220

a,0524

O,L1696

g/l

g/l

g/l

0,0013

0,0022

0,0015

0,0008

0,0005

0,0008

O, 0007

gil

g/l

g/l

g/l

g/l

g/l

g/l

1,3688 g/l



r

MATERIAL

PROCE DNClA

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252-6211 - CP. 357 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.()30 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL 33363
68859

ÁGUA TN—57 — Memo e Lote n? 009/69 Setor GEFEM —

Área: Mangueirinha (N? Lab. 927—A)

1
‘1’

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S.A.

Aninio NH4:

Cloro Cl:

Gs sulfTdrico H2S:

Sulfatos 504:

Gs carb6nicolivre ,CO2:

Bicarbonatos HCO3:

ad920o02;Qurmi
ca

Qt.
rente da Diviso de

1 norgn i ca

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi,800 Curitiba—PR

A presente anIIse tom seu valor restrito somente amostra entregue no Instituto. O presente Certificado

Negativo

0,0710 gil

Negativo

0,0153 gil

Negativo

0,3355 gil

Carbonatos CO3: 0,0210 gil

Dureza total em graus franceses: 0,6

COMPOSIÇÁO PROVÁVEL:

sriica ‘2
0,0229 g/l

Sulfato de c1cio CaSO 0,0026 g/l

Sulfato de magnésio MgSO 0,0024 g/l

Sulfato de s6dio Na2SO 0,0181 gil

Carbonato de sc5dio Na2CO3 0,0370 g/l

Bicarbonato de sadio NaHCO3 0,4620 gil

Cloreto de sadio NaCI 0,1131 gil

Cloreto de potssio KC1 0,0013 gil

CONCLUS0: Conforme revela a an1ise acima sob o ponto de vista quTmico,

trata—se de uma Água Mineral Alcalino—Bicarbonatada de acordo com o De —

creto Lei n? 7841 de 08 de agosto de 1945.
Recomendamos o Exame Bacterio1gico.

Curitiba, 14 de junho de 1989

?64J.
DER J0 DOS SANTOS
Quím.CRQ/9a 00l99/LP



4s INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
1 ) Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.C)30 - CURITIBA - PARANÁ BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL N1 34667 - A
N’? 65075/89

MATERIAL ARGILAS MEMO E LOTE N? 010— SETOR GEFEN—

ÁREA GE0L0GIA/MuNIcrPIos.

PROCEDNCIA CURITIBA — PR.

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S/A.

ENDEREÇO RUA CONSTANTtNO MAROCHI, 8QQ

A presente an4lise tem seu valor restrito somente è amostra entregue no Instituto. O presente Certificado

RESULTADO:

Foram realizados Ensaios Preliminares para Obtenço de Características Cermi—

cas, nas amostras abaixo relacionadas, conforme sol icitaço do interessado:

AMOSTRA 950?C 1.100?C l.250?C

TN 59B Vermelho Vermelho Camurça

Tijolo Tijolo

TN 60 Rosa Rosa Creme

TN 60A Rosa Rosa Creme

TN 60B Rosa Rosa Creme

TN 67 Vermelho Marrom Marrom
Tijolo

TN 69 Vermelho Vermelho Bordo
Tijolo Tijolo

Curitiba, 05 de julho de 1989

d;Oc1Al.
ERNESTO PINHEIRO LIMA EDSON CECATO
Técnico Químico Engenheiro Químico

Tecnico Responsvel Chefe Diviso Química Industrial

CRQ/9a. 09+00060 CRQJ9a. 09300139



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL 34668 - A

MATERIAL ARGILAS — MEMO E LOTE N? aio —SETOR GEFEN
ÁREA GEOLOGIA/MUN ICÍPtOS,

PROCEDÉNCIA CURITIBA PR.

PINI-IE[RO LIMA
QuTmco
Responsve1
09400060

N? 65075/89

1’.]

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ 5/A.,

ENDEREÇO RUA CONSTANTiNO MAROCHI;, 800

A presente andlise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado

RESULTADO:

Foram realizados Ensaios de Perda ao Fogo, nas amostras abaixo relacionadas ,

conforme sol icitaço do interessado. *21
AMOSTRA PERDA AO FOGO 950?C COR DE QUEIMA

TN 58 l3,8 Vermelho Tijolo

TN 59A l5,9 Vermelho Tijolo

TN 61 23,7 Camurça

TN 62 i3,l Bege

TN 63B i9,6 Gelo

TN 64 iQ,2? Rosa

TN 68 12,4 Vermelho Tijolo *4
TN 70 l2,0 Camurça

TN 71 ll,32 Vermelho Tijolo

Curitiba, 05 de julho de 1989

ERNESTO EDSON CECATO
T&cnico Engenheiro Qutmico
Técnico Chefe Diviso Qurmica Industrial
CRQJ9a. CRQ/9a. 09300139

c

(

nk
— =



INSTITUTO DE TECNOLOGiA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 2524211 ,CAIXA POSTAL, 357 ,TELEX 415321 —I.B.P.T 3

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 — CURITIBA — PARANÁ — BRASIL

ESTADO 00 PARANA

CERTIFICADO OFICIAL 2234 — 1.a VIA

MATERIAL MISTURA N? 01 (TN 59—40?
N9 651+37/89

e TN 68—6O?).

PROCEDÉNCIA CURITIBA — PR—

REMETENTE MINEROPAR - MINERAIS DO PARANÁ S/A.

ENDEREÇO RUA CONSTANTINO MAROCHI, 800

A PRESENTE ANÁLISE TEM SEU VALOR RESTRITO SOMENTE À AMOSTRA ENTREGUE NO INSTITUTO.

O PRESENTE CERTIFICADO EMITIDO EM 2 VIAS ORIGINAIS RESPONDENDO O INSTITUTO APENAS
PELA VERACIDADE DESTAS VIAS.

ENSAIOS CERÂMICOS REALIZADOS COM CORPOS DE PROVA DE 10,0 x 2,0 x 1,0cm,

MOLDADOS POR . .
-

-

A) CARACTERISTICOS DOS CORPOS DE PROVA A 110°C.

UMIDADE NATURAL DE SECAGEM DO AR x

UMIDADE
45,71

RETRAÇÃO LINEAR DE SECAGEM 11 , 1 O O/

MÕDULO DE RUPTURA 18,43k9f/cmm

CÕR Marrom.

8) CARACTERÍSTICOS CERÀMICOS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA

Conc1uso: No aconselhamos o uso para fins cermicos, sugerimos uma pesquisa
paralocalizar argila plstica (TN 59) de melhor qualidade.

Curitiba, 08 de agosto de 1989

ERNESTO PINHEIRO LIMA EDSON CECATO
Técnico QuTmico Engenheiro QuTmico
Tecnico Responsvel Chefe Diviso Qurmica Industrial
CRQ/9a 09400060 CRQ/9a 09300139

r TE MP..
DE

QUEIMA

PERDA
AO

FOGO
O/o

RETRAÇÃO
LINEAR

O/o

MÓDULO
DE

RUPTURA
kgf/cm2

950

1.100

1.250

ABSORÇÃO

DE ÁGUA
o/o

15,58

15,70

POROSIDADE

APARENTE
Of

14,66

22,57

super

DENSIDADE

APARENTE

(g/cms)

26,84

11 ,48

6,18

15,21

queimo

cOR APÕ8
A

QUEIMA

44,40

25,73

1 ,65

2,24

ve rme 1 ho
tijolo

ve rme 1 ho
tijolo



INSTITUTO D TCNOLOUIA Do IAKANA
Rua dos FuncIonzIos, 1.357, Fone- 252621 1,CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 -.LBP.T

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 — CURITIBA — PARANÁ BRASIL

ESTADO DO ‘APANA 1CERTIFICADO OFICIAL j4 2235 — 1.a VIA

MATERIAL MISTURA N9 02 (TN—593o 65437/89

E TN 67 7O),

PROCEDÊNCIA CURITIBA PR,

REMETENTE MINEROPAR — MINERAIS DO PARANA S/A,

ENDEREÇO RUA CONSTANTINO MAROCHI, 800

A PRESENTE ANÁLISE TEM SEU VALOR RESTRITO SOM
O PRESENTE CERTIFICADO É EMITIDO EM 2 VIAS

TRA ENTREGUE NO

CERÂMICOS REALIZAS COM CORPOS DE PA DE 10,0 x1,m

VERACIDADE DESTAS

MOLDADOS POR - .

A) CARACTERISTICOS DOS CORPOS DE PROVA A 11 O’C.

UMIDADE NATURAL DE SECAGEM DO AR
X

UMIDADE 39,46

RETRAÇÃO LINEAR DE SECAGEM 8,87 Of

MÕDULO DE RUPTURA 30’23kgf/cm r

CÕR camurça.

K

2

8) CARACTERÍSTICOS CERÂMICOS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA

1’TEMP. PERDA RETRAÇÃO MÓDULO ABSORÇÃO POROSIDADE DENSIDADE CÕR Ai\

DE AO LINEÁR DE
FOGO RUPTURA DE ÁGUA APARENTE APARENTE A C

e

QUEIMA kgf/cm2 (g/cm3) QUEIMA

w
950 15,07 12,20 4,99 27,68 44,05 1,59 vermelho

tijolo
1.100 15,78 14,50 12,34 22,72 39,76 1,75 rosa

c
1.250 16,16 17,77 12,74 13,82 28,23 2,05 bordo c

Concluso: No aconselhamos o uso para fins cermicos, sugerimos uma pesquisa
para localizar argila plstica (TN 59) de melhor qualidade.

Curitiba, 08 de agosto de 1989

4•.

ERNESTO PINHEIRO LIMA EDSON CECATO
Tcnfco Qutmico Engenheiro QuTmico
Técnico Responsve1 Chefe Diviso Qurmica Industrial
CRQ/9a 09400060 CRQJ9a 09300139

— — — = — — —_aa



UF P

AMOSTRA N2 TN-59

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

Ensaios cerâmicos realizados com corpos de prova moldados por extruso

e com as seguintes dimenses: 10,0 x 2,0 x 1,0 cm.

A) CARACTERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVA SECOS A 11O2C.:

Retraço linear de secagem 12,48%

Mdulo de ruptura 31,37ka/cm2.
3Densidade aparente 1,5lkr/cm

Cor Cinza.

B) CARACTERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA:

Tempera-. Perda Retraço Médulo de Absorço Porosidade Densida Cor apés
tura de ao fo .linear ruptur de agua aparente de apa— queima
queima go — (%) (kg/cm’) (%) (%) rente3
(2C) (%) (a/cm

850 17,29 15,83 19,78 29,55 42,43 1,45 vermelho
alaranjado

950 17,69 16,32 22,93 29,18 42,50 1,47 vermelho
alaranjado

1050 18,09 20,38 56,97 20,26 36,01 1,82 vermelho
alaranjado

C0NCLUSO: O material apresenta dificuldades na moldagem por extruso e trincas

na queima.

Na temperatura de 95020, utilizada para fabricaço delhas e tijo

los, as caracter{stjcas esto abaixo das estabelecise1as normas.

de 1.989.

Prof. ALBINÓ GUILHERME

Tcnicc Responsével.

Curitiba, li

Prof.UEIRAJR SAVIO TORRES

Superinten/ente das Usinas
Pilot7Tecnologia {mica.

tjs.



UFPR - PCOI

Ensaios cerrnicos realizados com corpos de prova moldados por extruso e

com as seguintes dimensEes: 10,0 x 2,0 x 1,0 cm.

A) CARACTERfSTICAS DOS CORPOS DE PROVA SECOS A 1102C.:

Retraço linear de secagem 12,56 %
2

Modulo de ruptura 9,45 kg/cm
3

Densidade aparente 1.64 kg/cm

Cor Marrom.

B) CAPACTERfSTICAS DOS CORPOS DE PROVA APáS QUEIMA:

Tempera— Perda Retraço Mdulo Absorço Porosida Densida Cor aps
tura de ao fo linear de ru de agua de apareri de apa— queima

queima go (%) tura 2
te rente

(C) (%) (kg/cm ) (%) (%)

850 13,15 16,39 17,83 26,14 43,16 1,65 vermelho

950 14,67 17,40 20,24 24,23 41,21 1,71 vermelho

1050 15,35 22,73 51,31 15,85 32,83 2,10 vermelho

CCCLS.O: O material apresenta dificuldades na moldagem por extruso e trincas

na queima.

Na temperatura de 9502C utilizada para fabricaço de telhas e tijolos,

as caracter{sticas esto abaixo das estabelecidas pelas normas.

r

.989.

Prcf .ALEI)t) GUILHERME
Tcriico Rsponsvel.

MNSTËRlO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSiDADE FEDERAL DO PARANÁ

ENSAIOS TECNOLÓGICO DE ARGILAS

AMOSTRA N2 TN—681

Curitiba, 11 de

TORRES
s Usinas
.a Química.

tjs.



UF1

AMOSTRA N TN—72

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

Ensaios cerrnicos realizados com corpos de prova moldados por extrus.o

e com as seguintes dimenses: 10,0 x 2,00 x 1,00 cm.

A) CAPACTERISTICAS DOS CORPOS DE PROVA SECOS A llO2C.

Retraço linear de secagem 8,89 %
2Modulo de ruptura 26,54 kg/cm
3Densidade aparente 1,73 kg/cm

Cor Cinza.

E) CAPACTERfSTICAS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA:

Tempera— Perda Retraço Mdu1o Absorço Porosida Densida Cor aps
tura de ao linear de ru de água de apa— de apa— queima
queima fogo (%) tira (%) rente rente
(2c)

(kg/cm2) (%) (g/cm3)

850 13,09 12,46 36,93 23,08 37,83 1,65 vermelho
alaranjado

950 13,64 12,58 46,56 22,90 37,92 1,67 vermelho
alaranjado

1050 14,23 15,58 79,38 14,36 28,29 2,00 vermelho
a lar a n j a do

C0NCLUSO: O material apresenta dificuldades ma mo1dgem por extruso e trincas

na queima.

Na temperatura de 9502C, utilizada para fabric de telhas e tijoics

as características esto abaixo das estabe1eodas!pe1as norrmas.
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